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opúsculo de mmm fruhcezü
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S O B R E  A  P R O N U N C I A

T f  ni o AI|»ISiahuU» ïraiK-ex o m esm o iiu iiuto  d«_* ( Mr;i> »| » i • .« 
M>i*u.yu«\z, o loi.his f i l a s  lr»n a m esm a <leiioii:ima<;.io.
is segïmiUîs:

— Jl — j  (| —  n —  —  ji —  7. —
;Vlic gi iu ikee iy*l*cc üútl

Das vojjars
l'*ÎA'id-clu-Sf! c m  s i fM i j / j /v s .  f  f f f i í a * s .

As simples sào a. c ,  i, o, u, v. as qu acs  sc <liv idk m cm  
(umjas c breve*.

 ̂ 1,®;ICS loucas são as .|iic m ais  lem po g a s ta m  n.i p r o u u u -
c;ia<:úo.

\ o*^aos ljrevoa s i ïoas  «jmc- :><• p ron u n cia m  rap id am en te .

das voejaes simples
— A «ou, mais H a r o  o  alj . -r lo  «,no n»s*M- K x .:

-» • tW»i < •. (

tn  t r r f n . 1 <*.«1 « i« rli5-ij /'<•(,mjcr'/rj* •,berfv\. /ou /" c



o  C  f e c h a d o  I c t n  o  a c c o n t o  a g u d o  < « v )

O  c  a b e r t o  t o m  o  a e e c n i o  g r a v o  ( < ' )

O  c  l o n g o  t e m  o  a c c c i i t o  c i r ç u i n i l c x o  < « v )

O  c  m u d o  n ã o  t e m  a c c e n t o  a l g u m  ( * • )

O I . 0  p r o n u n c i a - s e  c o m  a  b o c c a  q u a s i  f e c h a d a .  K \ :

O  2 . °  p r o n u n c i a - s e  c o m  a  b o c c a  m a i s  a b e r l a .  K x r ■. í * v  

P r o c è s

r  O  3 . °  é  a i n d a  m a i s  f o r t e  c  d e m o r a d o  q u e  o  a b e r l o .  E . \  O

• m e ,  P ê c h e .

O 4.° è d’ordinario quasi imperccptivel. Ex: Homme E m ­
pereur.

N o s  m ó n o s s y l l a b o s  q u e  p a r a  o  p l u r a l  ( o i n a n i  u m  S > o  e  h t Ù t î o  

t o m a  o  s o i n  d e  e  t e c h a d o  o u  a b e r t o ,  l i x :  L e s ,  d e s ,  m i e s .  t e s > ,  

s e s , c e s .

— I — l e r n o  m o s m o  s o i n  q u e  e i n  p o r l u g u c z :  E x :  D i c i h e .

— O — 6  s e m p r e  m a i s  c l a r o  e  . a b e r t o  q u e  o  n o s s o .  E x :  î f r m  > -  

r a b l e .

— U — p r o n u n c i a - s e  q u a s i  e o m o  i u .  E x :  V e r i t r  ( v c r t i ? »  )

“ Y — p r e c e d i d o  d e  v o g a l  t e m  o  s o m  d e  d o i s  i i .  E x :  • ' u j / t t t f f  

f V u a i â g e ) ,  r o y a u m e  ( r u a i ô m e . J  p a y s  (  p é i j .

N o  p r i n c i p i o  d a  p a l a v r a  o u  e n t r e  d u a s  c o n s o a i M t e s  t e m  c  

s o m  d e  î .  E x . :  Y e u s e ,  l * h y s ù / u e r  S y m e / r ï e .

I o d a s  a s  v o g a e s t e e n  o  s o m  l o r l e  j u a  l i n j g u a  f r a n c e / ! a ,  « j x c c p i o

o  c  m u  d o .  E s :  A m m o n i a q u e  (  I c l - s c  ) c U n ô n U U f i i e .

Valor das voejaes compostas

\ u g a e s  c o m p o s t a s ,  d i p t h o n g o s ,  t i i p t b o n g - o s  s ã o  d u a . s  . u  

t r è s  v o g - a e s  s i m p l e s  r e u n i d a s  p a r a  s e  p r o n u n c i a r e m  U l t i m a  * « »  

e m i s s ã o  d e  v o z ,  t a c s  s â o :

A e ea, ua que tem o som » o « É s : C a e n  i c a ï u .  M angea final • • 
Quarré (caré).
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C4colicr (jo lie)
Saouler (suie) Clou. Joue. 
R eine- D ey . Question. 
l ' e u . V « **u .
Roi (ru;'«). Bourgeois ( bur- 
ju a ) .  Savoie (S avu à). 
Quiconque. Vuide. Guide.

Vogaes nazacs

O fe b  \’ogacs';simples ou c o m p o s ta s  q u e  im itas  a ni. ou n. 
!•.>» Ã m  uma syUaba e x p r im in d o  u m  umeo s o m ,  q u e  p a re ce
> -i [>i onuiiciado cm parte pelo nari/., tacs são: Arn, a e n , ciun,
vaut, ern, eu, que soauv fodas an. Aïrfi, citn, e h i , i/w. " i ,  (lut
s-oaiîi ein. Eoti„ om, o n , que soana o « , etc.

i

De algunias cousoanles

tem o son» de x Ex: Monat'vJiie, Chtu'it*.
O u  «

ü i;
i  .i*

L1 <t

«

«

t l

nti «  ù f o n t a y j i p ,  G a y n e r .
IL» 1*0 fini da p a l a v r a  e cátando o i precedido  

de ouïra vogal. K s : .Ve/YïiV, .Vo/«-r7. Dm ii.
I E x : Ma fit e u r  ( m a  leur). Afalhoutxêle^ < m a-  

loué te ï.
Ih cstaiulo precedidos tic i, o que se chama i 

molhado: E x: Familh* < familhc) FiMc (fi- 
Ihcj. Xào acontece o mesmo quando o i 
cpie preccdo os dois II forma a primeira 
letra da palavra, parque então soam 
como se lusse um 1 só. Ex: Illicite îllusiou



-Vli (caII o  Soin il»' u. lü.\: l i o i \ h * ' i i r  (J jon en r)  J$o j i / u j w t IjuIh»-
inie. i

•j' «  «  e, <|uau<io no uieio «.la |mIíu i;i está sogatîdn
cio ia, io, i<>. F a :  P a r / Ï < r i  i parc ia l  ). P a -  

i î e r i j g r  ( pa<iarie«*). A c t i o n  < <^ot-i«j11 ). Sâ<> 
lin lilas as cxoeiK-riças.

X  <« . <■< ks, c u i r e  voga l  e c o n s o a n te .  K x  : / i ’. r r m v / .
X  « «< gKi en Ire duas v o s s o s .  Ex: A’ v i t j c t f r r .

A I j j u i i s  s i t j u a e s  o r l l i o i j  r u p l i i c o s

A j t o x t r o j t f i r t  «’• uun signal c o m o  uma vir^Uïà ( ' I »pie se  cm  
peega quando se çlidc uma vogal antes cl » • uma paliîvr.i eome- 
«;ada poLv vogal on h umdo. K x: rhom m v, cin vez de
f a  c f/m e , /ta h o u *  ru e *

D i ê r e s i s  a q u e  os L-Vaneexcs c h a m a m  I  r t “m a . r  uni si^jia! 
f igurado p or  dons, p o n to s  s o b r e  u m a  (las voya i  s, î .  u .  pai-a 
indicar Que. estas nàu fazem d ip J i lh ou ^ o  c o m  a ]u*oce délite, 
mas f juc sc  jo-roiiunciajn séparai las. c o n io :  ( J / f / n i * ,  j i a ï f .  S c r / i f .

/ f j f p h e r i .  a c[Ufi o s  F r ^ n c ç z ç s  c h a m a m  I r a  i l - r i  U n i o n ,  «i nui 
risquinlLO quei|et ve  para separar  as v o z e s  d is t in c la x  qiijjé loi*- 
Jumn il ua a cou-posta  Ex: A  r r  e/.f.-tvV/, c h é j { ' - < l ' * i 'U . r r e .
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H O  A K I  IliO

A H r f f o  m u a  palavra  <|iie p o r  si **» nada si-mfl<*a. «nas 
»|i.io, a n le p o s ia  a os  â p p e l la i iv o s  «un àtpiîllo «|«io lixor as swns 

/  x'ry.c's. m o s t r a  «jiu* são Inm aili^  orn seut ido  iudividual i le ler -
mïtiadn on iiulolermiiíailarucnti*. IijsCiin^ùr-s** [«ois n dotinirio

* p <> îm le l ï  irnlo.
Km IVaiKN^z o  aHijco  definiil© »'■ L \  f a .  f r s .

L e  c«>i^o'sp<>iulc n o nos.sc» e>. —  L a  co r r e s p o n d e  ao  im s s o  a *

L e s  c«:»rL-esponnle a o s ,  a s .  s c n d o .  r o m o  &o vc ,  utna foi nia 
sc» paiva a m b o s  o s  .treneros. Ë x :  L e  y  a r ç o n . ,  .. papâz. L a  / i f i e . a 
ra p a r ig a .  L r s  f / t r j v - o j i . w  / h x  f i  f i  p * .  os  rapa/.es., a s  raparigas.

Q ita m lo  a p a la v ra  a q u e  o  art i^o  sc  jnnta ,  c om eça  p o r  v o -  
g-al ou  h n i m l o ,  fâx-se  a e l i n t ï o »  q u e  eonS-ïstè na s u p i ' r i '^ ù o  «la 
voga l  lïnal.  MÏbstHïiLinUi-a p o r  mïi a p o s t ro p h e  t ’  »: f>ov ornlo 
s c  vc'* «pic  só  as ihias iornras iL*i s iu ^ u la r  àdnrtltcm a rlisào. 
po i ’tfux* s ô  «*llas a ca b a m  pri'r v o g a l ,  "c> <|He nào ac-oiilocc a toi— 
ma ilo p lu ra l  «p ie  araï>a p o r  e o u s o a n te .  Kx: J. a r / r c t r e ,  f .  h o r r r -  

f H f \  c  nào :  f a  a m - o r e .  /<•' h o m m e .

O artigio iiidctila'ulo c  wh. a n e , .  «pie co  rre  s poml© a 11m .  r r j i t ù i  

* ' tom p a r  p lu ra l  d m  «pie e o n v s p o n c l o  a a n s .  a m a s ,  K v . l  f n  

f / a r ç o n ,  m t r  f i  t i r  uni rapaz, u m a  rapariga  D e s  y a r ç o a K .  t i r s  
f r è te s — r a p a c e s ,  rapar igas .  ou tins r«i|«iWfs, mm an i-apiirigas.

Do a r l i g o  «leli u ii lo  se fò rm a  a «-ont raceào, la «pic algunS 
iceaimnat ieros cliauiani ai'i i ^ )  coiil  rac-to, ) o o  art igo  part il ix n.

O eoiil ra d o  i* l'oriiiado pela coût raeçào ;*ïe mn.a *ias j>r«-po- 
s ii*.-ôes r> i- rfe\ i-om o d cil nul o A*, fes. licàmlo:

An c m  y c z  "3e—à le lui cn 'v«v .— de U-
'• A u x  c m  vex. de  —à fô s  !»**s erii v w  tic — d e  les.

N o  s in g u la r  ‘ i îa i.» i i > m * ninica se Vu y. a comt raeça*».
X o  s in g u la r  maïsè'uliiin r .v ,-se  a oonfràjh-ào soinenl-e «[waii-

I



• li» a p a lavra  s eg u in te  come<;ar p o r  Consoante un h aspirado 
porq u e  neste caso não lia elis;To a l’axer  no a rtigo . definido, 
k x :  A u  hotihetrry au  ht7 ras. I)u b o n h eu r, du  hrfm s .  Quaudo 
p orem  a p a la v r a  s e g u in te  co m o ça r  por  vogal ou h  mudo, 
deixa  .le fazer-se « e on lraecão  para p o d e r  fazer  ko a olisào no 
arli*í« d c l in id o .  lvv: .1 f  "aryenf. à J'horntne. f>e t'aryie/i/, «|.-
I homme.

X o  plural faz se se m p re  a  eonl raeyão, se ja  qual loi* o g ê ­
nero a q u e  a p a lavra  s e g u in te  p c r lc n e » ,  c  seja qual for a letra 
p e la  qual essa p a la v ra  p r incip ie ,  visto que  não lia elisào a fa­
z e r  no a r t ig o  definido por  a c a b a r  e lle  cm consoante. Ex: A u .r  
ho»r/utes. a u .r  Jnsro$. Des m /a n  ts, r/rs frm u in ».

 ̂ O  a r t ig o  part-itivo e m p re g a -s e  antes dos nomes tomados 
em  sentido  partit ivo ,  isto é, d e  q u e  s«» se q u er  e xp rim ir  urna 
parte: d form ado pela  partícula  < Ie  c o artigo definido f e ,  t a ,  

fes; c a m aneira  d e  c o n h e c e r  quando  se . lè v e  em pregai*1 o 
p art it ive ,  cï v e r  se  em p o rtu gu ez  se po«le púr antes do subs­
tantivo  q u a lq u e r  das palavras  a / y  u m ,  a f y t t m a ,  a t y u j i s ,  a t y n  

mas, eonforniò  o g e n c i ’o  e o n u m ero  do mesmo substantivo. 
lSx: Com prei  papel,  tinta, pennas c Lacro,, isto ó, Comprei a l -  

y a u t  papel,  a i y u n i u  tinta, a t r / t u n a s  pennas e a h / u m  lacre. 
J*ai ach e té  i i u  papier,  a e  /"•encre,, d e s  plum es et d e  l a  cire  
d ‘ IÇs pagne.

A forma do a r l ig o  p ar l i t ivo  q u e  se e m p i r a  antes dns 
su b stan tivos  do s in g u la r  m asculino, é  du: a  que  se emprega 
antes dos substantivos  dó s in g u la r  feminino, é tie./a, a que 
se em p re ga  antes dos substantivos  do plural,  de  q u alq u er  gr-  
nero q u e  sejam , é des: no em tanto  lia quatro  easos em que 
antes djps substantivos  do plural se- em p re ga  tf parliotila de  
cm vez do partit ivo des, siio os seguintes:
1.° Q uando o substantivo  está precedido de uni adjec-ltxo- .

qualificativo. 1<\: J ’ai dk bons amis, lenlio bons amigos.
Q uando •» substantivo  eslA precedidn <lo nui advérbio d< 

qnaniidaile. I«lx: J ’ai heatreoup d 'amis, lenlio jjQ-utfus anîigps-

►> <i



:i.° Qitantlo .. siilislanCivi. c.-ir, |.., . .1.- t,tn Pollc-Uvo
p a i l i t iv o .  Ivv: J n i  ,rJI nom bre ri am ts. lenho um
f / r a r n /p  n u jn e r n  '/ 'a m id o s,

i Q u a m l o  o su b sta n tiv o  está preoodido do um voi-fa» aetir» 
acoinpanliado rie ne^aeào. K\: J<» n n i fut*  r/anus, n<lo te -  
ühtt arniyos.

t : u jm  i .o  ii 

i >a  l o m i A r À o  i ï o  i * i . t  i :  \ i .  n o *  \ o j i i ;s

A  ro-gra g e r a l  p ara  lo rm a r  o p lu ra l dos nom es *'■ aeerescen- 
la r  nm  x  ao  s in g u la r .  Kx; T f t l r f e — ia tr fe s . u t i l e — w/i/es .

E X C E P Ç Õ E 3

1-*l Os nom es «juc no sin^iiüar acabam cm -v. .?:t r ,  não mudam
* dc term inação para o plural: Kx: f.e in-as, les brajs. La 

ei'oi.j\ les  JToi.r’. f.*- jjer. /-'.v rtes,
'* •* ( )s <pie no s in g u la r  acabam cm cru fazem o plural, toman­

do ti ni ./• i *111 tog-ai* ile a-. Kx: Cka/te/jM, rfuipeau.r. Tahfraret 
Ktijlf>an.i'm B x c o p lu a -s e  fuarlart. fcnt/faas, ele.

•*. ' Os <[tie acabam em err fazem lambem o plural em .r. Kx: 
I'*u. /eu.v. jt*u . Jeu./’. ICxtepliia-sc ///««, frfeus. ele.

»•" O s «|!uo acabam  em  ou  fazem o  plural em  í ,  segu ndo  a r c -  
f-CJ-a jíopal, corno: /  k e lm t. <•/<**• r/nus. t n tm u . *Avs tr-ou». 
-No om ta iilo  mu il os ha <|ue fazem <» plural em .r , laos são; 
Strjou, cai/tem, 4'fjort, r/euotr. ! »ib ou . j o u jo u . pou , <3U jo  p lu­
ral r ;  itijolf.z\ r s i ele .

». Ohíjik.-t «oaliam  <*i»i at. fazem o  plural m udando o  a i  cm 
ãu.jj, Kx ; 0/ieea/m cfaevMf.tr. Jfetf, twttr.r. Kxeepl lia-se Bal\

(  -n m a  c a l , e inuilos ou tros  cjuc laxerti o plural laman- 
d o  nin .f.



If ►

P o d e m  ■pcd.iiáçí !• se a. •”» c lasse s  <»s ii<hih*5> ipre ïïào leoîiï  p lu ­
ral: e s;îo:
1.* O s  n o m e s  do m o la cs  «ainados. cru i té ra i .  e o m o :  /.V*/*, 

/'ftrf/ent, fe cttirre , fe h r o tize ,  o lr .
2.** Os n o m e s  d e  v i r t u d e s  o v i c i a s  c ô m o :  L a  p ié té .  t'fit/p frerî-  

s ie y f(t.rh<tTît':: este  u l l im o  teiti p lu ra l  <[nando si-vn*’ fiea e s ­
molas.

Os n o m e s  î le  s c ieur*as  o  arl.es.. c o i n o :  I . n  r h r f o r i < f u e ,  t a  

p / i l a  p&intrtvê\ etc .
-i.:‘ Os n om es 'le  d«u-nrasf coruo: fs i  j'orrfjf*n>le> o s a r a m p o ,  fa 

p e tite  cërolù , as h e x i l a s ,  e tc .
Os iiïïinil ivos  cîos v e r b o s  e  os ad.jeelivos* subsl art* iv a d o s ,  

eomo: L e  c o u c h e r . //■* f e r e / * .  / s r s / r ' - - /  f j f e ,  f u t  M e .

i > o s  i r a M K M A T i x o s  i:  i h m i m  n v o s

3’ia se o nom e «le a u g m e n t a i i v o  à«|urJ'.e r|ii.e. e x a g é r a  a si&jni- 
licarão <lo sen p r im it iv o .  i‘onio: fin  j / i . em  ç a  r i v7o , n i j o  j • i-5 tti i r ã vo 
('• h jjm tu i.

l îa - s e  o .tiorne d ç  cHmiianlivo fi.«j£icElr t|$ie d i m i n u e  a s i g n i ­
ficação do sen p r im it iv o ,  e o m o :  /IrïjJi^mcirihct. i-njjô p r i m i t i v o  
<; honir.'fi.

N'a lingr.iiav.porlu g u . l o r i n n m - s e  esles. n o m e s ,  c o rn o  se v e ,
• le um a só  p a la v ra  à l l v r a n d o  a lernvma\?ão d.o p r i m i f i v o ;  mas 
11a Jin^ua iVancexa ï o r m a m - s e  a n t e p o n d o  . ao  s u b s ta n l  ivt> o 
ad jjcelivo f/rauri, r/rKvule ou f/ros, yrrurt??, pni-a o s  . a u g m e n t a ­
it vos*. e p e tit  < p etite*  para <>x-d im in u to s .  V.s.: t u  ffra a rt x v f .  

mrf l o le i r à o .  f n  i/ ro sh o jn :n e ,  iim " forda ï iehu dc i .  t 'j i e  p e t ite  
m a i a o n .  m n a  casiulia .

No c m t a n io  nflo dei.va a l in g u a  lY ancçzâ  île 1er a l g u n s  d i -  
m im iï  ivos  simples?, Lslo e ,  «le u in â  s ó  p a la v ra ,  p o s l o  r|ue roui, 
poucos,  taes são :  ntrii& onneite, easin l ia :  *jh*hirle% g lo l io .s in l io ;  
H w n f i n r f e ,  o u l f i i 'h i l i o :  a i y / * ? / e t .  u-, a x r d i n h o ,  a zed in l ia  cl* ’.
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nào p u d or  fo rm a r  p a l a v r a  f i a m c z a ,  ía ze m  o fem in in o  cm 
fr ic e ,  como: a d n lo / e u r  faz a d u la tr ic e .  p o r q u e  m u d a n d o  *» 
e i r r c m a n f ,  tio a ad u la ian t, t» q u e  não ò p a l a v r a  franceza;
0 assim pela m esm a  i | z à o  p m / a  fe u r  laz  p w fe r iv íc e ;  </e- 
r e c ie u r  fax drreci r ice: a c c u s a te u r  faz a c c u s a i j 'ice . eh-.

X o  e m ta n to  alguns- lia q u e  se  afastam  d e sta  r e g r a ,  com o: 
d é b ite u r  q u e  faz d é b itr ic e ,  a p e z a r d e  podei- d i z c r - s c  d é b i­
ta n t  etc.

D esta  te rm in a çã o  a l g u n s  lia q u e  fazem  o fem in ino  em 
eresse , como: ehassei/r. c ita sséx'esse: p é c h e u r , p éch er e sse:  ** 
ven r/e u r, ce jiy e j 'esse. c lc .

-Os q u e  a ca b a m  e m  ietrr  se^ u e in  a rç^ji-a gcjpal, isto ê 5 t o -  
niam utn e  m u d o,  com o : in fé r ie u r , in fé r ie u r e ;  in té r ie u r ,
1 n fer ter/re.

S . 1 F azem  o fcm tn in o  d o b r a n d o  a  u l t im a  coii&oautc e t o m a n ­
do u m  e  im ulo os a d je e t iv o s  d a s  lermiilâX’Ges s e g u in te s :  « 5, 
coino g r a s , f/rasse^ es, c o m o  *\vprésr e.rprifsse; o s, coitto 
g r o s , {/rosse: e i l ,  co m o  pa re//, p a r e i l l/; e/, co m o  b e l, b e lle ' 
o l, como f o i .  fo lie ;  n i .  coino n u l, n u lle: i e n * c o m o  a n c ie n . 
a n c ie n n e ; o n t c o m o  b o n , bon n e: et, c o m o  m ue/, m ue/le; 
ot, como so t, so i te. Tla c o m li id o  a l l u m a s  e x c e p ç ô c s ,  como 
i'as, ra se, d is c r é ï, d i'ir r é te i séùi'et. sëeréfè3 etc.

9. ‘ Os a d je e t iv o s  b e a u , n ç u v e a u , forrt m o n , e r ie u  r ,  alcm 
desta forma q u e  s<> se e m p r e g a  antes  dos s u b s ta n t iv o s  que 
r.mncçîiEEi po»* ■uopscauLc ou ft a^piM ito,  tc«-LU o u ïr a  g'ara so 
j u n t a r  aos substanl k\*os q u r  com eçam  por v o g a l  ou h miulo. 
«(liai é. b e lr n o u r e f , f o l ,  m o l. e  r i e i l : c é  d e s la  térm inaeâo  
q u e  form am  o fem inino doJm uulo a u lt im a con so an te  e  ,aç- 
c rescentan d o  uni e m udo. Assirn rliz-se: f fe l  e n fa n t , n on  r et 
a p p a r te m e n t , f o l  e s p o ir , m o l. a b a n d o n , r ie i l  'mtr/J, c nà«»: 
beau e n fa n t . n o n rea tr. a p p a r te m e n t s etc.

Tuepois do su lls ta i i l ivo  e m p r e g a - s o  sem p ro  a p r im eira  
form a, isïo «’*: b ea u , n o v ea u y etc.  E s :  K n fa n t  bran. anri 
vèeu^a, etc.



S K ( » r .M » \  l 'A H  IT.

Dos graus «le si;jnifica<;à«

S ã o  1r e s  o s  g r a u s  d e  s ig n i f ic a ç ã o  OU .1. qiialiH* a. á<>. a >aL«i 
p o s i t i r o ,  c o u r p a r a f i r o ,  s u j i e r t a t i r r f ,

iv | io s i l iv o  e x p r im i*  a  q u a l i d a d e  s im p le  m cnie:  <*orno: p r u ­
dent*  p r n d e n l e ;  s a g e  s p b io ;  d iff ic i le ,  diftiril.

O c o m p a r a t i v o  e x p r i m e  a  q u a l id a d e  com pairai ido: •• onn otia  
c o m p a r a ç ã o  r e s u l i a  v e r m o s  q U c  um a cousa pode ser i^ual. 
su|‘Ciioi '  ou i n t e r i o r  a  o u l r a ,  s o ^ u c - s c  411e o comparativo 
«la-se » le 1 r e s  m o d o s ,  q u e  são: c o m p a r a t iv o  d ’iy n a ld a d c , com ­
p a r a t iv o  î le  s u p e r io r id a d e  e  co m p a ra t iv o  d  7 nfe r i cr rid a d r.

O c o m p a j 'a t ir o  d ' ir ju a  Id a d e  m o s tra  q u e  um a cotisa c  L^ual 
a o u tra ,  e  f o r m a - s e  a n t e p o n d o  ao positivo  o adverhio  aussi. 
Kx: // e s t  a i/ s s i p rrn /e jtf  q u e  so11 « tão p iu d en te  corno
seu  i r m ã o .

* O  coM /H U Yi/jco d e  s u p e r io r id a d e  mostra q u e  um a cousa c 
s u p e r io r  a o u t r a ,  e f o r i n a - s e  a n topondo ao positivo o a d v é r­
bio  p /u s. K x :  // e s t  p i  1rs p r u d e n t  q u e  son frère ,  t; mais p ru ­
d en te  q u e  Seu i r m ã o .

O  c o m p a r a / ir o  d 'in f e r io r id a d e  m ostra q u e  uma cousa ê 
in fe r io r  a o u t r a ,  e  fo r m a - s e  a n te p o n d o  ao positivo *» advérbio 
m o in s. E x :  Jf est m o in s  p r u d e n t  q u e  son l i v r e ,  c  m e nos pru­
d en te  q u e  s e u  i r m ã o .

K m  p o rt  l i g n e z  p o d e  l i g a r - s e  o s e g u n d o  term o d a  compara­
ção ao p r i m e i r o  p e la  coiij jm icção r/ue ou  p«*Ia locução do r/ue. 
mas e m  fr a n e e z  em §>rega-se  som e 111o. r/uf sem at1' lae-â0, «• 
g u m a .

^ e o i n p a r a t i v o  «L ig u a ld a d e  l ig a - s e  o segundo leruio da 
* •  11.. -x. ão a o  p r i m e i r o  p e la  eonju noção com o  ou quanto* rn.
* ^ ^ r v i i ^ / .  e m p r e g a - s e  s o m e n t e  r/nr como nos oul»v>s con 
lW»<ÍVf>v

H a • r; í r a n e e z  t r e s  c o m p a r a t iv o s  simples, isto c. a J j o J i



que îti) si encoriciin a força co m p a ra iiv a ,  sein m w ssâd ad c1 tli.* 
a«lverl)io, os qaaps

M eilleur— nid  !.or, «-ni lujcar < I « * plus Ixm, mais hem .
P ire — poor, cm lu^ar de jjUis mauvais., mais mao.
M o.íihIjtc- -menor, eni lu gar  «le plus polil ,  mais p rqueuo.
O Su parlai i\o e x p r im é  a quaJidade l« vada ao mais atlo cm 

mais baixo ;to.
U Su perla i ivo  |»ode s c v absahria  ou reittiieo .
O su p erla tiv o  absoluto  eli*va a«pialidadc ao puais alto gi-âiv, 

per^m absolutamente, isto «'*. s.*m h a v e r  com paravão do oli> <+ 
jeelo co-m ouln’os, e ïorma-se an lep ondo ao positivo  «jualqucr 
dos advérbios  /'-As. forJ, bien, in/inim  •njf. er^essieem ej/J.
Ex. Cela  est tri*# d iff ic ile -, Lsld c  iimïto «1 i(ii«-ïI. Mou père esl 
bien m a la d ey meu paï oslà niiiiîo doeif lc .  Je suis fo r t  èfijilent 
de vous, estou muilo eoulenle  oüiivoscd.

Km lrartcez lia mui pom-os su(iet'ialivôs formado.s emn a 
terminarão iss/me. «pic corresponde á nossa issr/'juo, is.s i ni u : 
no eintaulo lia aiguus, <*01110: <yni ri en liss im e 9 ilitts l r îssim e. ete.

O sujterlrittro rétafiüo  e leva  a qitâlid&de ao mais alto 
grào  porem-relaUvamcnl&j isto il. eom parando o objoetb cpm 
outros. c  loiiiia-sc autcpoiid;» no posïti o os ad verb io £ p in s  
ou m oins, prceçdidos <*.0 artï^-o deJinulo A% la. l is .  Kv: 11 est 
l i  p lu s  p ru d en t  de tous ses lréres, e lle  o mais p ru d c u lo  do 
todos os seus irmãos. Le m oins ptnrrrè. des lioinmes esl celui 
qui désire le moins, o* menos p<>bre dos homens é aquélle  T*10 
désoja menos. Não «love l i*ad;u:d i*-s>o o ni-l Lg» -coin ij«ac «o for­
ma o supcriativ.o rcfaliv.o, se este v jer  ijnntediafamentc, dp- 
pois do substantivo.. K.v: Il est rho,mirie te p lu s  prudent. v o 
borne m mais prudcide.

avlM T U lX ) IV 

1*0 *  \ I ) . i i : c t i \ < » s  p o s s i : s s i \ o ^
%

Adjeetlvos posses,si\ os são us que détermina m a siynilîca- «



v  \

1 f .

eã« «I*» su f.st . in l i  vo  n tf tf o H c ja  nlft i/r. dando-|1ie num ídi-La «l«
! po»SC. S.IO OS M 'g ïl i l l lcs :

Si tuj. miistfiiíruo. S ing. fem inino.

\1(>II —  meu Ma minha.
'l'on— K'U Ta— ,ua* ^
vjo n  —s e n .  ( d e í l e  <>|| d e l i a » '  S a — su a. (d e lle  011 d elia). *-
^ o t r e — n o s s o  N o t r e — nossa.
V o tr e — v o s s o  V o t r e — vossa .
Leur si-ii , ( d u l lc s  (ni d o lla s  j ILeur - s u a .  t d -.‘ Iles ou delia* 1

rinretl para  arnb**s os yenrro*
%

M es— m e u s  011 rtiinlias N o s — nossos  ou  nossas.
T e s — le n s  0.1 lu a s  V os - v o s s o s  011 vossas.
S c s — s c s  01. s u a s . rd'c-1 It- OU L eurs— seus oir suas, tdelles 

d e lia  ) 011 dejlas>.
Ksles p o s s e s s iv o s  nurica são precedidos de  arti^>. e s.«o 

seis 1 jire. seguirIos  d<* s u b s ta n “ivo. Kk: JAwi .d ia p c a » .  o  in c i  
chape©, M a  c a n n e ,  a in iuba fcm^ala. Son  Liw<-. o s« u l*s 
.S># r u b a n s ,  as  su:is íilas. -

Q u a n d o  o  s u b s ta n t iv o  reiiiiuiuo ►*o»ne ;ar pi>r v o^a ou  ̂
ím n lo , em  vez d o  fe m in in o  rnt .  ta. sa, ju n ta -s e - l l i c  o
lin., mon, ton. son. para ........ a eonsoanle final do posscss.vo
iiia a vojral inicîaI do substantivo. Ex: J/0/1 //yrt 1 lH ’
•*o/t impiété,. e 11:10 Aiîkî» /,<r ôp**-5» '*’3 111 i;j>*-•. » » 0 *
l ia inuilo mat. , . „ ,

,.«is, ...... «* t , ' ; "
rai as formas: »<>'>. su , *es, leu r leurs, -Sun « ,r " ‘  1'*• •

i.^ualinoiilo J)or s ,„ .  s , . , :  —  <-■ A-«r, n !'•>■ ■
s .as. so H „ 1, v Sa.n

t.?  Qna.ulo lia un. s.', possintloi . <"> ...lo Jl0ss..Ldo

i"i- do j4*i-iH*ia> masdiUno, ■<* ■* r



p r e s t o u - in c  o seu papel e a sua peinia < d e l le ) .
2.° Q uando ha um só possuidor,  porem  mais do uni objceto 

possuído, e m p r e g a - s e  srs. Kx: M on frè re  m ‘ a prèlê  ses  l ivres

suas penuas (deite) .
:í.° Q uando 3ia mais do u m  possuidor- o um só objceto p os­

suído, e m p reg a -se  leu r;  Kx: .Mes Frères ont v e n d u  /«■’wr ehamp 
et  le u r  maison, m eus irm ãos v e n d e ra m  o seu  cavnpo e a sua 
casa (déliés) .

4.° Q uando ha  m ais  d e  um possuidor  e tamliem mais île um 
objce íp  possuído, e m p r e g a - s e  le u r s .  Kx: M es frères  o u i  v e n ­
du le u r s  i ham ps et le u r s  maisons, m e u s  irm ãos vi*nderam os 
sens eainpos e  as suas casas ( défilés)!.

A ssim  pois havendo  urn só possuidor,  e m p reg a-se  uma das 
form as s o n , sa  ou ses; e havo nd o  mais d e  um:, e m p re g a -se  
le  tr  ou leu rs.

H avendo um  sô ohjeeio  possuído,  e m p ro ga -se  uma das for­
mas son. sa  ou leu r ,  o h ave n d o  mais de  um , e m p r e g a - s e  ses - 
ou le u rs .

Síto pronom es possessivos os que  determ inam  a signiíicaç-ão 
tio substantivo  .epie subslilucm-, iuniando-Ihc  u m a  ideia de 
posso. S;lo os seguintes:

el ses  p lu m e s,  meu irmão e in p res lo u - in e  os seus  l ivros  e as

S K G U N D À  P A R T E

Dos pronomes possessivos

S i  Jigtt la  r  m as eu/i u o

L e  mi en— o meu.
L e t ie n — o l e u .
Le s ien — o seu; (delle  ou

S i  n y u fa  r  fe m  iu  J n o

L a  m ie n n e — a minha.
La tienne — a tua.
La sienne— a sua, (delle  ou

de LI a ).
Le n<Ure— o nosso ,

delia).
La ncVtre— a nossa.



, o VIM,V— Ü v o ss o .  vfVlrc — a vossa.
lell,__ o sen , ( «le!l«-S ° "  ]#a leur— a sua, (deltas ou dol-

de llas  y '  ,as)
à

Phirut inuHffrlinn Phrrnt fem inino

[ Bs miens— os m eus. I-os miennes— as minlias.
I. *  l ie n s — o s  le u s .  U *  lio n n e s— a* luas.
|,es siens — o s  setiS, <doll<....... .....U -s  siennes—as suas, <delle

ou delia)
U-s „.V1 ôs n o ss o s .  UM  n ô tres— as nossas. _
I.cs v.VIrcs— o s  v o s s o s .  T<es v.Mrtaig-as vossas

I.es in n -s— o s  «ous,4 «le lles  ou f  .es l e u r s - a s  suas,tdc!les ou
<lollas) <1 nllas).

Este* pi-onom es andam  semppo precedidos do artigo dek- 
nulo le, fai, les.

S o l.rc  o « d e  n ô tre  c  v ô t r e  p ro n o m e s, lia um acrento c 
•cu m llexo  <|iic niio lia e m  n o t r e  e  v o t r e  adjeetivos.

1 ii(ferem p o is  os  a d je e l iv o s  p o sse ss iv o s  d o s p ro n o m e s  p> -  
sessivos i'iti <«sci-«*vcr-sc n u s  cie Mûri modo •* outios  «
<*iai lorcin os p ro n o m e s  (5 acconlo  ciremnllexo s o n e   ̂
mMre c  v d t r c  e o s  a d je e l iv o s  não; cm empicft*1 -■*- 
o arligo deJiiiidüi a n te s  dos pronom es e ninu.a auUs .
• ivos: o ni serom os adje«*t ivos seguidos j-oinpic t 
vo c* osí pronrtimití n u i v a ,

O VPITI 1-0 V

i » o s  A i > J i * : c r i v o s  i >i : m o ' s i i í A I I ' o s

Adjc4-Iivos demonstraiivos são os c|in* mosljam
a «|ue cs lào  j11111os. São o s  s c j ju i o l o s :
Singular masculino: Cie ou e e l — este, oa^e* aípie 
^ing-ular iv>miniirn: f ’. e i l e -  esln. essa, à«|uella.*>
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Plural m.is ,  c loin: O s — ssii*'*, estas; esses,  rssas;
aquclles, aquellas.

O s in g u la r  m asculino  loin d u as  to n n as ,  um a soin J -<«-t*> 
para se ju n tar  aos s u b sta n t iv o s  q u e  oomeeam pot* consoaqtc 
ou h aspirado, como: Ce  bou q u et,  este i-amallirtc; ce bainean, 
este casai: outra  coni t— (cet)  para se ju n ta r  aos substantivos  
q u e  com eçam  p o r  voga l  ou h m u d o, c o m o : cet enfant, 
homme, este m enino ,  e s t e  hom em .

O  s in g u la r  tcuiitii.no loin urna form a só para se j u n t a r  aos 
substantivos,  q u e r  elles  com ecem  por voga! ou Jt m udo, quer  
por consoante ou h aspirado.. 3í\ :  C e tte  im age ,  esta  imagem, 
cette  fem m e, esta m u lh er :  cette  h arm on ie ,  esta liarmonia; 
cette  h arangu e,  esta (alla ou discurso.

ü  p lural  tein uma form a só para sc ju n t a r  a tod os  os s u b s ­
tantivos q-uer sejam ir.aseuliuos, q u e r  femininos: q u o r  connc- 
cem por  vogal ou h m udo, q u e r  por  consoante ou h aspirado. 
Ky: Ces entants,  ces hom mes, res  femmes, ces héros.

■r

D o s  p r o n o m o s  í l r m o n s l r a l i v o s

Pronom es dem o n strat ivo s  s3o  os <|ite m ostram os objrc ios  
cujo  lu g a r  oeeu.pam. Sào ox seguintes:

S i n g u l a r  P t i m r t

Mas: Golui— o ou aquello. Mas: C e u x — os ou aqiiolles. 
Kctn: C e l le — a on aquclla. Fein: (belles-—as ou aqu«*ll£S.

Para designar os objéètos q u e  estão proxim os ou de que sc. 
faltou por u l l im o , ju n ta - s e  a estes pronom es a part ícu la— e i—  
e diz-se:

Celui-ci, este; ceu.e-ci, estes: cette-ci, esta: c^ttès-ci estas. 
Paca designar os objectos distantes ou de q u e  prim eiro sc 

fallou, junta-se-lhes a partícula— tir •—c <lix-se:
(,’c t u i - t à , ^quelle: r e t r e - t a . atiucllox: r f iJ J r - t r i, aquella: c e t -



/rs /tf <II|H«-Il;i:>: VdlniiM* « I KmiLii- soul d 'un  «viraclêrc |(l, | ,

só gnsla do brinca r.
Ce, reri. reta , ÍSSO. a« | u ilhi. «I s e  neutros pülijU*

màu loin j£ouero.

P m m oiiics  p esso a  <£j*sâo os í jue desistiam as pessoas.
A s  pessoas g r a m m a t ie a e s  são 1res: a prim eira c «piem falia: 

a segunda com  «piciu se falia: a terceira  d c  quem sc falia.
lCstas 1res  j»ossoas são representad as  pelos pronomes pes- 

soaes: Je  on  mo r , j s u. Tu ou for, tu ,  #/ ou /ut,  elle. K/te, cila. 
Xous, nós. l 'offs,  a «Vs. //.v un etf.f, elles, /'.f/es. eJIas. 

l>cc]inain se  do m odo si 'yuimlc:

lU l 'I T U L O  VI

d o s  r i i o \ o M i : s  p i ;s s o . \ i ;s

p i u m k i i i a  i*líssi

S i ny tr/ar P/urnf

Je ou moi— eu.
I»*1 inoi— de mim.
Me, moi, à moi— me, a mini, 

îi.ioi - m o ,  a ni i ui.

Nous— ii«"»S.
De nous— de nós.
N ous, à nous— nos ou nos. 
N o m » — iat»5î- o u  a Iln-<

•SI* il N I ) A  l ’l - :ss«*A
S in y u ta v m u r a i

Tu ou toi— tu.
I>e to i— ,ie ti.
iy* toi, à l o i  le .  a ti. 
le ,  toi— le, a  li.

V o u s — vôs. 
j ie vous— do vos.
Vous, à vous vos ou a vos. 
Vous — vos ou a vos.



t k r c k u l x  i*ivSSi>A

S h i y t r f a r  rn a s c P t  a r a i  m a s c

li ou lui— elle. 
De lui— delle.

Ils ou e u x — elles,
L ' e u x — dei les.
L e u r ,  à e u x— lhes ou a  elles. 
L e s — as ou elles.

Lui. à lui— îke ou a elle. 
Le— o ou elle.

Singular f*>m P f u  r a i  j e  n i

Kl le— ella.
1 >'ellc— délia.
L u i ,  à e l le— ll ic  ou a ella. 
L a — a ou ella.

Kl le s—<•11 as.
IV e l le s — délias.
Leur, á elles— llies ou a ellas. 
Les— as ou ellas.

Iiid e / e r m in a d o  d u  te r c e ir a  p e s s ò a  p a r a  o s  ( lo is  y^ nrros -

S o i- iu etn e— elle  mesmo, ella mesma
I )e soi— do si.
Se, soi, á soi— se, a si.

E n  e 1/ são duas  partículas  re la t ivas  que  se  em pregam  com*» 
pronom es pessoaos. E n  traduz-se  por* d 'e l le ,  d ’èlîa,  d*eUes, . 
d ’e llas,  d ' is to ,  d ' isso,  d 'aqii i l lo ,  c o níorm e o  seu anleeedênle. 
isLo é. a p-alavra a q u e  olia «o î o le r e .  KxeinpLo: I-isoz \ ii*<jiie, - 
il •rn est beaucoup parlé ,  Jtkle Y irg i l io ,  m uito  se lem fallado 
delle. Je v o u s  en  parle,  t’a l l o - v o s  d isso , ou <M/e, etc.

Y  tradU z-se  por: a elle, a ella. a e lles,  a ellas,  a islo, a  issu, 
âquillo,  ou n 'e l le ,  n ’ eHa. tTelles,  n 'e l las.  n 'isto.  î r is s o ,  u a -  
quil lo .  K xem plo: Appi*enez-vous le français  ! Je  m ’// applique. 
A p re n d e is  o francez ? A p p l ic o - m e  a e lle  ou a is s o . G rovez-  
vons en dieu i y  y  crois.  C rèd es  eui l iens ? Clreio. (n e lle ) .

E n  se [ iodé trocar p o r  d e  lu i,  d  u/le, d ’en.v , d 'e lie s .
Y  s-c pode trocar por  à lu i, à e//e, ù etur, à  etfes.



t?i

s k < ;l x i >a  p a u t k

.\ãü Jcvt* c o n f u n d i r - s c  «» p r o n o m e  pessoal l e u r  am» o a d -  

■«ctivo j>oss.eî>sivo o u  -o p ru n o in e  possessivo  l e u r .

C o m o  p r o n o m e  p e ss o a l  acornpanlia  se m p re  o  verb o  do .jual 
c  c o m p l e m e n t o  i t i d i r e c l o :  sua  f o r m a  s in g u la r  c* t u i. Ex: 
f f  J/ii p r ê t a  un  l i v r e ,  cm p rcs(ûu-//ie  um t ly m ,  isto é,  e m p re s-  
lo ii  u m  l i v r o  a e lle  o u  a e t  la .  Il le u r  donna qud<|uc argent, 
d e u - l l i e s  a lg-um d i n h e i r o ,  i>to é ,  deu a lg u m  dinheiro  a e tte s  

ou  a ellas.
Como atljcc-livo possessivo preec-de sempre o substantivo: e 

como p ron om e po:;sessivo» anda sempre precedido do artigo 
definido, e o m o jã  vim os. Kxem plo para Iodos os caso.s: Je tm r 
achèterai leur  m aison, car je  prefêPe la leur à la mienne, 
com p r a r - I h e s - h e i a sua casa < d ’ elles) porque preliro a s u a  à 
mi nlia.

J >o in e sm o  m o d o  não d e v e  confundir* s e  la , le . le s . prOuoinc 
pessoal c o m  te. ta , tes , a r t i g o  defin ido:  pois q u e ,  eomo prono­
m e  pessoal  a c o m p a n h a  s e m p r e  o v e r h o .  do quai «■ com ple­
m en to  d ir e c t o ;  n este  easo  p o d e  t r o c a r - s e  cm p o r ln g u e z  polos 
pronom.es p e ss o a e s  e lle , e t la , e lles , el/as: e  eomo ariigj|l>* 
a c o m p a n h a  s e m p r e  o substantivo*. E.v: La  m aison, le  an oui à u 
et le s  c h a m p s  m e  e ô i iv ie n n e n t ,  j e  le s  afchete;, a  casa, o moinho 
e os  c a m p o s  tne e o n v e m ,  eu  ou ê o m p r o  (e u  conipro  elles). Le 
c h eva l  e^t l>on, gâadôke o c a v a l lo  c b om , conservai-o  t elle).

C A P I T U L O  V II  

D o?*. pi*<»2k<»ii ics  (.•nnïii t i i i « * l i v o s  «*t*

P r o n o m e s  i-oii j u n e t iv o s  s:lo o s  «Ine ïigam ou ju n la m  a< 
^ubslan* i vo  qfuo e l l e s  sul>stituem7 a ig u m a s  palavras que s,‘r " 
v e m  a e x p l i c a r  a  s ig n i f ic a ç ã o  do m esm o substantivo.  I a es sa
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. %V / if /  r r t a  i  • t u  a x e .

L e q u e l—  que, o -< 111 ;i I. 
Iniquel— d e  q u e ,  do quai, 
A u q u e l — a <|tpc.w> ao quai.

P lu  r a i

S ingular fa  ni.

I.aquel — q u e .  a quai.
I»c t a q u r l — J e  que,  du «|iial. 
A l a q u e l — a i|uo,\û quai.

Plural

L e s q u e ls — q u e .  os <jiiaes. L e s q u e l le s — q u e ,  as quaes.
] lesqu e ls— de q u e ,  d o s  q u aes .  l e s q u e l l e s — d o  q u e ,  das qu aes. 
Auxquels— a q u e ,  aos q iiacx. A u x q u c  Lies— a que, âs quaes.

l ' O l t M A S  I "A I ( A  (>S D O I S  ( ; K M C K O S  K X U M  K itO S

Sirujtrtar e Pin rat

Qui — q u e ,  q u e m , o quai,  a quai,.os quaos, as quaes.
iJe q u i  ou dont— de que, de quem , do quai,  da quai, dos quaes,

das q u aes ,  cu jo ,  c u ja ,  cujos, cujas.
A q y i  ou à quoi — a que,  a quem , ao q u a l ,á  qual,  a o s q u a o s ,à s

quaes.
Que — que,quem, o quai, a <jual, os quaes, as quacs.

O pronome q u i  não sendo sujeito ,.ò  regido  d e  q u a lq u e r  p r e ­
posição, o nesse caso é eonipïem eûto indirecto  do verbo: só 
pôde rei  e  r ir-se  a pessoas ou o b jec tes  p e rs o nificados. e  mmra 
p erd e  a vogal,  e m b o ra  a palavra  seguinte  com ece  por \og;al 
ou h mudo, Ex: M énalqu e  r it  eL ehcrclio  des .yeux ou est celui 
q u i  montre  ses oreilles,  et à  q u i  il m anqu e  une  perruque: 
Mena Ica ri e procura  v e r  onde eslá  aqueile  que  tem a calva ã 
mostra, e a quem  i'alta a eabelleira.

O pronome que s<‘> serve para complemento directo, e por- 
isso nunca ê  regido d<- preposiyão; referc-se tanto à s pessoas



ronio ás cousas,  c  p erd e  a vogal quando sc lhe segue palavra 
começada por  vogal  ou h  mudo. Kx: Lm l ivre  rju'W vous a 
prcïc, o l iv r e  q u e  e l le  vos  emprestou.

O pronom e e o n ju n c l iv o  occupa o primeiro lugar da oração 
a que pertence; c  segu n d o  o q u e  fira dilo, iodas as vezes que 
no principio da oração ap parecer  o eonjunclivo sem vogal fi­
nal e seg u id o  d e  a p ostrop h e,  v o -se  logo que foi a vogal e que 
s e s u p p r im io  c nào a vogal /, pois que esla nunca se suppri­
me, c que por tanto é e l le  o eom plem cnlo  e nào o sujeito do 
verbo, visto e s c r e v e r - se o sujeito com J. o o complemento 
com p .

S K G U N D A  P A R T E

Ksles m esm os p m n o m e s  d izem -se  interrogativos quando 
principiam frase interrogai iva. e podem neste caso trocar-se 
por q u elle  p erso n n e, q u elle  e/tose, q u e  pessoa, que co-usa. Kx: 
Q ui vous a parlé  de  cela i Quetn vos falloii nisso ? Que voulez- 
vous q u e  j e  tasse-? <Jue querets que faça t isto é. que cou sa 
quereis  que t'a ça t .1 quot p e n sez-v o u s  i  Km que pensais? isto 
é. e/n q u e  cotisa  pensais .-I f/ui partez-vous ? A quem fa 11 aïs ? 
islo é„ a q u e  p esso a  t'allais ?

Q uoi s<> se ré fé ré  a cousas.
O ad v é rb io  o ú , onãe, c também considerado pronome con- 

junetivo ,  porque, com o clic,  liigã proposições incidentes, tem 
antecedente, c pôde trocar sc por- lequel, laquelle, lesquels, 
le.squeflt-x. A n d a  sõ 011 acompanhado- clc proposição, conlorinc 
a circuinstancia q u e  Indica. Kx: La maison oú (dans laquelle) 

-je demeure,  a  casa ontle moro, isto «'•. a casa na quai toasav 
moro. La maison d'où je suis sorti, a casa el onde sahi; isto 
la maison, de laquelle «maison) jc suis sorti; a casa cl a quai 
t casa) sahi etc

Quando q u e  nào pudor ( ro ra r-se  por lequel, laquelle  etc. 
nào figura como pronom e eonjunclivo ou rcL»ii'0, mas 
eonio t-on jimetvW: poste easo traduz-se  gcralmejile pot (l u



Kv: Je v q u e  vous é lu d ie z .  q u e r o  r/u*' estu d eis .  Proeed ido 
de ve rb o  acom p an h ad o  clip: ncgaçîio , t j ' iu h iz-sc  p ô r  n-en&o. K\:
II n r boi] q u e  d c  1‘ eau. não b e b e  sencTo agusí>- .\o p r in c ip io  «h* 
frase in te rro g a t iv a  e se g u id o  cie «e c f td v a lo  a p o r q u e .  Kx: 
Q ue ne  le faites vous' ? Pore/lie  o não fázíis^ l , ig a n d o  os 1e r -  
mós de m ua co m p a ra rã o  d ‘ L^iialdado, t r a d u z - s e  po.r eom o. 
Ex: 1! esl aussi p ru d e n t q u e  sk>n frè re , ó l;ïo p ru d e n te  rewict 
seti irm ã o . M areando o tem po  1 rad ius-se  p o r  a i?  q u e , se m  qu e. 
Kx: -Je ne le forez pas q u e  vous  n e  so.v• '% v e n u ,  uifio o farci 
a ïe  q u e  lrn l i |c s fh ,iii(j,|>. J e  ne m'.v re lu ira i  point q u 'c xle ne soit 
vonue, uào irei là sem  r/ue ç lia  tenha vüiiclo.

As pa lavras  p a s  e jn y tn f que nestos dois u l l i in o s  exem plos 
appareeem , sào duas par! Leu las q u e  stV serve* m  pa ra  i?efô'rçar a 
n ega tiva  que acom panha o v e rb o : a segunda le iii m ais IV»i*<.*a 
que a p r im e ira : não I em  s ig n ifica çã o  a llu m a ,  polo que ihTo .̂sc 
traduze m  cm portiig -uez. Fóra^desle  easo pódem  ser substan­
tivo s , c  eomo tacs s ig iiií io a in : a p r im e ira ,  passo: a segunda, 
pon to .

C A P I T U L O  VIII

D o s  | M * c i i «M n e s  i u d o i i n M l o s  o i i  i n d e t e n i u i i a t t o s

P ronom es in d e fin id o s  sào os que  s u b s litu e in  os s u b è ta iit i-  
vos tle um  m odo va go Ou In d e te rm in a d o , sein os L’axer lîo n l. i '-  
eer. Tacs são: O n , c h a c u n , a u t r u i ,  p e i ’s o u n e , q u e/q u "u n . 
qn  iruuqupy l 'u n .  t a  n f r e . l 'u n  et t 'a u t r e  g le. K.v : O n  frapper â 
la p o rte , halem  á p o rta , ou utr/ucjji ba ie  A p o rta . C h a cu n  
pense; á soi, eada n n pensa cm s i. P e r s o n n e  n 'es t venu , n in -  
g-uem. veio-

A fretin, nu/,  c e r f  n i  n . jjftr& ien rs. frf, são lam bera  pronom es 
in d é fin i dos, quando uào estão .j un i os a s u b s ta n tiv o  det ornai-  
nantie -o . K m  A u c u n  ne s o r t ira ,  n iiig u c in  h a -d e  sah ir. y  u t ne 
lo s a i l ,  n in ^u e m  o sa)je. P lu s ie u r s  se soul I rom pes, m u ita  
gén ie  sc tem  enganado. I-Ym-a d 'is lo  são ad.jieelía*o.s, como: Tel 
m aître , fr i va le t. ta l a i un» tal c riado ,



On signiiïea ve, porem  p.-de 11 aduxir-se de muitos mod..* 
sempre aeeom odados ao sentido fia frase. Os priucipacK ±:%u 
Uni h onirm , com o: Ou n ’ est pas toujours maître <le ses actions, 
i/m hamrtn n n n  son ipieO  senhor dcHua^ aw-ie-s. Ucua mullicr. 
como-: Ou n o s !  pas tou jours jeu n e  et belle, uma mulher nem 
sempre «5 moca c form osa. Um a pessiYa, como: Kn temps *le 
révolutions ozi n 'est jamais iranquille, cm lempo de r e v o k -

ções, n u m a  u m a  /j es st/a e s tá  s o c e g a d a .  A  g e n t e ,  como: Quand 
on  est h e u r e u x ,  on a i m e  á vo ir  ses rfiriás, quando a f/ente 6 
fcliz, g o s t a  <le v e r  o s  s o u s  amig-os. A lg u u m . como: Si Von 
m ’ olppose q u e  c 'e s t  la p r a t i q u e  d e  tout r O c c i d e n t ,  se aiguem  
un1- o p p o s e r  ijLie..»' a p r a t ic a  î le  to d o  o  OceidenLe. Ca<la um, 
coirio: On  ou  c r o i r a  lotit ce  q u 'o n  v o u d r a ,  c re ia  ra d a  um o

<|MO q u ix o r .  T o t lo s ,  <-omo: lî l a  d it ,  -ut on  s ’ en sou vien t.  cite  o  
disse e  Fo<fç& s e  l e m b r a m  d isso .  .Xingucifi,  como: On n 'écrit
• pic p o u r  ê t r e  e n i . n d u ,  n i  tic/ne m  e s c r e v e  senão p ara  se r  en -  
Iendii.do. Q u e m q u e r  on q u a l q u e r ,  como: À  son  a ir  martial on 
le reconnaît  a i s é m e n t ,  p c lo  seu gçstt)  g u i w ' i r o  quem qner  ou 
f/ttah/ner o  i c r o s i l i c e e  f a c i lm e n t e .

iVnl<‘ l a m b e m  tp a < lu xir-se  p  cto v e r b o  na p r im e ir a ,  na s e ­
g u n d a  ou iva t e r c e i r a  p o ssò a  <lo p l u r a l ,  o ecü ltan d ô  em  p o r l u -  
.^nex os p r o n o m  es p e sso a e s .  ISxemplo ila p r im e ira  pessflta: On 
irtBmii de  v an  3 la m o r t ,  e s lr e ii ? e^é/fios e m  p resença  da morte. 
KsempUí .la s e g u n d a  pess^ a: Y e u t - o / i  a v o ir  u n e  idée  d e s  se r ­
vices que. c e s  hcrníqiíõe^ ln>Ç|»ilai* ors roudeni a I humanité, 
qu on  l ise ta r e la t io n  s u i v a n t e  faite p a r  M alle t- lH ip an ,  r/uerris 
t îr  n ina  ici ei a d o s  s e r v i ç o s  q u e  esses  l ieroieos hospitaleiros 
pivst ani a Un marii*.laile, h*de a relação seg u in te ,  trita por 
M al te l-ïM ipan. Ivxetnplo d a  te rc e ira  pcssda: On ne s  en tint 
pás tá, on  m in te r d it  lou<l Société.  nfe> se lim ita r a m  a i>"('- 
prrrfiib-irant -  m e  to d a  a s o c ie d a d e .

Ouïras vey.es apassiva-s-e o verbo, já com o auxilia* , já 
eonh a vari& üo se. Kx: On le confirma trois fois de suite dans



sr.
e e l le  flîjgtiittf. trex voxos a fio foi eoiilirmaih» it'ai|Ui>||a rifcni- 
«lade. O n  a sse m b la  les K la ls ,  <?eh*Jjrararn~se as e x i l e s .  

ftu  só s o r v e  para s u j e i l o  «Io v e r b o  q u e  a c o m p a n h a .  
t .  u n  /V/w/r*-» expi*imo ú le ia  ite- ivc*ï|*ro**t<Ia«le. l íx :  lis sí* soul 

atlaifi iês  J ' r t u  t ' a r r h ' * > 9 ailacarám -sse n m  n o  o u t r o .

L'un  w  /'attire* exprinn* úleia ile pl ura lidado. Kx: Vove* 
/ j /m  c /  i '(U itrr% vedo um *> ou/m.  isio r, vr*do ambos.

Faxora n«• p lu ra l fra ttnx fr x  a n / r r s ,  y>w n u s  •*/ /V.v fru ités.

K'mw\ w" u »*&« Ans verVtns u n x U ia v c s

Os verbos auxiîiares em iVancoy. são J r o /r  e K/r*, e rha- 
marn-se assun por .servirem r|e aii\ili<» aos oiilroS n a ■eonjuiT®* 
4*m*► ilos tempos eoinjposios.

ÀYOII5, In* ou liavrr

M O ! X » r .X IH C A TI v o

i*i í I*:s k n ;t i -:

S. Eu tenho c*l<*. -l'ai, I it as, il a.
P . Nous avisais, voms avi*x, âlsonl.

j m i» kick k i t * •

S. Ku t inha  clc*.
I*.

•favai-s. t «i avais , iE a va il .
Nmis a\iiiiis, vous. il11 avaient



l ’ i t im c m r o  j>i-:i i \ i i )o

tëu lis e  d e . .1 eu 8, lu i■us, if eut.

N ous eûmes, vous oùles, ils» eurent, 

rit KTKIUTO IM iK M M D d

Ku-lcnlio tido e tc .  J ’ai «mi, lu a.s eu, il a en.
Nous avons  eu. vous uwz eu. i l - * ru.

l'IlKTKICiTO A.\ I KHIOlt

lOll I i Vi* l i * il * i ele. J fUSCII, !l» fils vU, il eut Cil.
N o u s  e ù jn c s  eu. vous  unîtes eu. ils eu­

rent ou.

m a is  u t  i-: i*j-:i6i-*i-;rro

tëu tiuha litio «"le. J ’ avais eu. lu avais eu. il a';*il eu.
N o u s  a v ion s  eu. vu ti s  aviez eu. ils ai ai— 

ont eu.

1-1 "I* Ull ' * A IISOMIT' »

Ku Usrei e tc . .1 au rai, lu auras, il aura.
Nous au roi us, vous aurez, iJs auronH.

FU T! RO ANTliltlCII*

K»| t«*rci Iidc» ele. .J'aurai eu. lu auras eu. il aura eu.
iSous aurons eu, vous auins» eu, ils *»u 

roui eu.



i*8
C O N b U . C I O N A L

imu :s i :n t h

S. Ku iut ia etc. 
P.

J 'a u ra is ,  lu au ra is ,  il a-urail.
N ous au rio n s,  v o u s  a u r iez ,  i ls  auraient

PASSADO I . '  Fou MA

S.  E u  leria  titlo etc. J 'a u ra is  e u ,  tu au ra is  e u ,  il aurait  eu 
P .  " "Nous au rions «u, n o u s  au l  iez eu, ils  au­

ra ie n t  ■eu,

PASSAliO £ .:' FOliMA

S .  Ku t iv e ra  lltlo etc. J ’ eu sse  eu .  Lu eu sses  eu, Il cùl eu.
P .  N o u s  e u ss io ns  e u ,  v o u s  crissiez eù> ils

eu ssen t  eu.

l.M PEU A T I  VU

S .  T e m  lu  A ie .
P .  Tenham os nós A yo n s .

T en d e  vós A y e z .
/

C O X J U N ü T I Y O

IMUiSËNTK n i  fü'J'ü-R*»

S .  Que t-il ton ha ou l e ­
nha eu etc. Que j^atc, q u e  tu aies, <| « à ' i I ait.

Que nous a.yous. ( j u c  v«j»u« a,vcx, «ju ils 
aient. v

1



.S. Que cu  livos.se ou l i -
v e s s e  eu etc .  Q u e  j ' e u s s e ,  q u e  lu eusses,  q u ’ il cu l .

1». U n e  ikjus eu ss ions ,  q u e  vos eussiez,
.q u ’ ils eussent.

IM tKTKÎtlTO

S Q u e  eu t e n h a  t id o  ou
tcnlia  eu t id o  e t c .  Q u ë  j ’a ie  e u ,  (jiie lu a ies  eu,  q u ’ il

ait eu.
1>. Que nous ayons eu, t|110 vous avez

t'ü, q u ’ils aïeul çli.

M A I S  QII-: PK R FIC rfp

S .  Q u e  eu l i v e s s e  Il ci o ou
t iv e s s e  e u  l id o  c l é .  Q u e  j ' e u s s e  e u .  q.ue l u  eu sses  eu ,

q u ’ il eut eu.
LJ. Q u e  n o u s  e u ss io n s  eu. q u e  vous

e u ss ie z  eu, q 11 ' iis  e u ssen t  cu.

LNTflNITLVO

Pf-H KSKîÎ.I’K 

J- Oë- A a-oïi’ .

JLiR.ETKFtlTt»

1e r  l ido  A v o i r  eu.

P A R T l c r r i O  IMlivSliNiîK «>> A<*TlVi»

T & id ô À v a n l .



U K I U M i m

Km  tendo E u a v a u l .

PAUTCCIPCO PltKTKlUTO OU PASSIVo

Tidi>, lida Ku, eue.
T e n d o  t id a  A y a n t  c u .

Kste  v e rb o  é  a u x i l ia r  q u a n d o  está  a c o m p a n h a d o  do parti-  
c ip io  p re te r i !o  de o u tro  v e rb o .  E stan d o  só na oração,  sem 
a u x i l ia r  o u i î o v e r b o ,  é tra n s it iv o .  Kx: .Pai dos am is ,  lenho 
am igos,

ETRE, ser ou estar
M O D O  I N D I C A T I V O  

p r u s k m i :

S. Ku sou ou estou e le .  J e  suis,  tu es, il est.
P .  N o u s  som m es,  v o u s  êtes,  ils sont.

rM l'K K K E lTO

îS. E u  eï’a  J ’ étais, lu é lais,  il était.
1*. N o u s  étions» v o u s  étiez,  ils r ia ie n t .

VU ETKRITO DM FINI DO

S .  Eu fui J e  fus, tu fus, il fut.
I'. N ous fûmes, vous lûtes, il-s furent.

I > ItETK IUTO IND E FIN I HO

30

S. Ku tenho sido 
I».

J ’ ai été ,  tu as été, il a été.
Nous avons été, v o u s  avez  été, ils 

on t  ctê.



Iale KTKIUTO AXTKieiOle

S. Kh liv« Hiüo J t „ s  fiu.' tlI CU8 ^  -, LU| ùié
**' N o u s  c û m es <*ic% vous eûtes tfté, ils

eurent été.

m a i s  Qiri*: l'Kiei'Mrm

S. Imi lin lia sido .l 'avais  él <"■. lu avais c-i<5, iJ avait été.
N o u s  a v io n s  élô,  vous aviez •;lê, ils 

avaient êlé.

I l TI IIO ABSOLUTO

K h s»*i*oi Je sera i ,  lu  seras, il sera.
I*- Nous serons, vous serez, iis sei*onl.

f i  t i : i:c» a x t k r i o i i

S l in l e i v i  s ir lo  .l ’ aur ai lu  auras é lé .  il aura été-
**• N o u s  a u ro n s  été, vou s  aurez ê le , ils

auront élé.

C O N I > FCII O N  AI «

1‘ ltKSKNTJí

Ku séria Je  serais. lu serais, il serait.
1*. N o iiuserions, vonsseriez.ilsseraieni.

PASSAIX » 1 /  F* Vu M A

*■ Kn Ii-pia siito J a m a i s  ÓK-, tu aurais .-lc% H a '"»'1
éliV.

J*. Non» aurions  * * •  v « *  ‘ ‘

i|s aurai**!!* «Me
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> s-».

s Ku tivera sitio
»!

. l ' e u s s e  lu oiis.s<»s «*!«», il eul élô. 
N u u s  e u s s io n s  ôté, N’o u s  oussi ez ôlé, 

Lis eu sse n t  é!ô.

1MI Mí U ATI Y c )

S. S<* !u 
I>. St'jamos nós 

S;-de vós

S u i s .

So v uns. 
S » V O Z .

SUI3-IU X r T I Y O

P R K S IiN T K  O l '  r i  *T lrlïO

S. Q ue eu s e ja  ou se.ja
<*n et * *. Qtio.ii- sois ,  q u e  tu so is ,  q u ' i l  soit.

L*. Q u e  nons s o y o n s ,  q u e  vexis soyez..
«jn’ ils  s o i e n t .

IMI»KS||’ ||3Te »

, S .  Qu<* »*il fosse t cm Cosse
ou Q u e  je- fusse, q u e  lu fusses, qu il lut.

1*. Q u e  nous lu ss io n s ,  q u e  v o u s  fussiez.
<1 u ' Lis tussent.

1*15 1CTKUITO

S. Que eu l en ha siilo ou
lenlià  <;ïi s id o  Q u e  j ' a i  él<\ q u e  lu a lys qu il al

1*. Q u e  nous a y o n s  « * I c *. q u e  vous ay<^
£U;, qu'LÎs aient ôlé.



M A IS r j l 'K  Ia Hit F EITO

S. Q u e  e u  t iv e s s e  Sitlo "ii
• t iv e s s e  <‘.u s 'u la U n e  j ’ eu sse  été, q u e  tu  eusses été,

qu'il eut été.
j, Que nous eussions été, que vous

e u s s ie z  é té , q i r i l s  eussent été.

IX FINITO

PRESENT!*:

Scr Ktrch.

Ter sido

|>RETERITO

AV -n* été.

Son d o

PARTICIPIO PRESENTE 

Étant,

Km scnd«»

C E R U N D lo

En étant.

Siilo, i 4*iido sido

so m m es h e u r e u x .

l>o u uiuo  au a u r i o u i o ,  »y ', ,,v  *—



ccp çâ o  d e  ê tr e  ( s c r ) ,  d i v i d e m - s e ,  q u a n t o  ã  s u a  con ju garão  
cm reg-ularcs e  h*rég-ulares.

R e g u l a r e s  sào os q u e  s e  c o n f o r m a m  c m  to d o s  os seus m o ­

dos,  te m p o s  e p e ss o a s  c o m  o p a r a d i g m a  d a  c o n ju g a ç ã o  a que 
p e r t e n c e m .

I r r e g u l a r e s  são o s  q u e  d e s s e  p a r a d i g m a  s e  a p a r ta m .
l i a  na li Ligua L r a n c c x a " q u a t r o  c o n j u g a ç õ e s  r e g u l á r e s  que 

s e  d is t in g u e m  p e la  t e r m i n a ç ã o  do  p r e s e n t e  do in íin ito .  São 
as  s e g u in te s :

A  1 .® em  e r ,  c o m o  Aime?*.
A  2 .,n em  i r ,  c o m o  Finir-.
A  15.a c m  o ir ,  c o m o  R c c e v o ir .
A  4 .® em  f e s c o m o  R e n d r a .

9

O  v e r b e  a t t r i b u t i v e  o u  a d j c c t i v o  c o n s t a  d e  d u a s  p arte s  dis- 
tïnetas., q u e  são o r a d ic a l  o u  a r à iz  do  v e r b o ,  q u e  representa
o à l t r i b u l o ,  c a t e r m in a ç ã o  q u e  r e p r e s e n t a  o m e s m o  v e r b o .  A 
p a r t e  radica l  é  i n v à r i a v e l  nos v e r b o s  r e g u l a r c s ;  a  term inação 
v a r ia  s e m p r e .  N o s  v e r b o s  a c i m a  o r a d i c a l  é  n o  1.°  a b n ,  no
2 .° f in ,  no 3.°  r e c e v , n o  4 °  r e n d .  A s  ie r r n i i ía ç ô e s  são e r , ïr, 
o ir , re. A s s im  p a ra  se  conjugai*  q u a l q u e r  v e r b o  r e g u l a r ,  bas­
ta r á ,  depois  d e  i n d a g a r  a  c o n j u g a ç ã o  a q u e  p e r t e n c e ,  separar  
as le tra s  ra d ica e s  e j u n t a r  a e s ta s  as t e r m i n a ç õ e s  do modelo 
da  su a  c o n ju g a ç ã o  e m  Io d os  os t e m p o s  s im p le s ;  q u a n to  aos 
c o m p o sto s  f o r m a m - s c  c o m  os a u x i l i a r e s . e  o participio.  p assa­
do do v e r b o  q u e  se q u e r  conjugai*.

( Ionjucjaodes rec j alares
-f- P r i m e i r a  c o n j u g a r ã o  e m  e r - A i m —tfr.

M O D O  I N D I C A T I V O  

P R I-SÊ K TE

S. E u  armo ct«*. J ’a iu i - e ,  tu a im -e v .  il aim-<?.
P .  N o u s a i m - o / i ü ,  v o u s  a i m - e r ,  i L s  a i s n - o n t -
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S. Em amava. 
P.

J aiin -a in } lu  a im -c fo ,  il aim-a/f.
N o u s  aim-tbM«. vous aira -ic s ,  ils aim 

aient.

PRET 15R1TO DEFI NI DO

S. Ku ainci clc. J a i m - « î ,  tu a i ni -  cr&, iï aim-tf.
N o u s  a im -àtries, v o u s  aiîiwi/W. Iis aim-

ëren t.

P R l«: T E RI r O IN D EFINID O

S. K u  tenlio  a m a d o .  J ‘ai aim-é, tu as àím-é.. il a aim -é.  
p .  N o u s .a v o n s  aïm -é, \'ons avez  aim-é, ils

ont aim-é.

P R ETE Iî ITÒ A N TE RI OU

S. Ku l i v e  a m a d o .  J ’ eus  aimé, Lu eus aime, il eut a inné, 
p .  N o u s  eûmes aimé, vous eûtes aimé, ils

eurent aimé.

m a i s  q u i : p e r f e it o  

S. Eu Linha a m ad o .  J 'a v a is  a im é, lu avais airué, il avait
aimé.

N ous a vions  aimé, vous avic-z aimé, lIs 
avaient aimé.

F UT U R O A BSO E-UTO

S. Ku am arei.



K l 'T im o  AN TKItlO R

S. Ku torci amado.

C O N D I C I O N A I ,

PR I2S1ÍNT K

S. E u  am aria .  
P .

-j ' a im - e r a f s .  íu  a i uw-vv//.v-, ãl a im -e>v i//. 
N o u s  a i m -erforts, v o u s  á i n v ç r i e r ,  ils aim

e r a i e u t .

PASSAD O 1 . ;i KO RM A
■ *.

S.  E u  te r ia  a m a d o .  .P a u ra lâ  ai mó. tu a u ra is  a im e ,  il aitrais-
a im é .

P .  N o u s  a u r io n s  a im e ,  v o u s  auriez; aimé,
i ls  a u r a ie n t  a im e .

P A S S A D O  2 . n F O R M A  

S* E u  l iv c r n  o m a d o .  J ’ e u s s e  airtW-, tu é u ssca  ninaflé, iJ eut a t-

P.
mé-

N o u s  êuss i  - ms a im é ,  v o u s  eussiez aimé, 
i ls  e u sse n t  a i mé .

I M P E R A T I V O

S .  A  ma tu.
P .  A m è m o s  nós. 

Amai vó s .

A im - é .
A i m -  071 s .  

Atxn-er.



s r i i j u x c T i v o

P 1 Í K 8 K N T K  OIJ i ' I F T O K O  

S. Que eu a ine ou aine

0,1 ° , r * Q*1© j  aim-r^cpictu a im -** ,  qu il aim-e-
* *• Q ue  iio îis alm-fw/rs. que vojus aim-rVr..

qu ’ ils aim-eaf.

S niu- eu amasse ou
amasse eu cto. Que j  a i m - a w ,  .ju.e tu aím-rf/atféw.qu ’ iJ

aünw//.
1 • Que 31 ou & a im -a£$ion&j que vous airn-

assies, qu 'i ls  aim-asse/t/.

P R  R T E R I T O

â. Que eu tesilia amado 011
lenha eu amado. Que j ’aie aimé, que lu aies aimé,

qu 'i l  ait aimé.
P. Que nous ayoïfs aimé, que vous ayez

aimé, qu'ils aient aimé.

M A I S  QUI-: P r c a F E IT O

S. Que eu t lvesse amado
ou tivesse eu amado. Que j ’ eusse aim é-. que lu eusses aime,

qu 'i l  eût aimé.
P. Que nous eussions aimé, que vous

esusiez aimé, qu'ils eussent aimé.

A. mai*

IN  F IN IT !V O

< h  P R K S I - N T K

A im —er.



p m i T K r u T G

T e r  ainado A v o i r  aim-r*.

Am ando

l ' A U T K ' I P I O  P R K S K N T Ë  OIJ A C T IV O

Airo-n/i/.

« ;k i ;  IJN 1)1 ( i

Km atnartdn Kn àim-rt/f/.

1*A RT1CI 1*10 P R K T M IU T ü  OU PASS IVO

Amado, amada. 
Tendo  amado.

Aim-/*. ai itw*>. 
A va n t  aim-^.

L*or este se conjugam todos os verbos  regu lares  da pri­
me i ra co i i.i u gaç âo .

*|J- Segunda conjugação cm i r — Fin ir .

M O I>Ü I N D IC A T I V O

S. Eu acabo. 
P.

S. Ku acabava, 
P .

PRESENTE

Je ün-/.v^ l il ftn-ítf, LI íin-tV.
No i is  fm -issojis , vous f in -issez, Lis íi-  

nis-íe-w/.

IMPERFEITO

Je fi\\-78Jiais, tia í in-issais, il ün-issad  
Non s £ï n iss tons, vo u s fin -iss tes, *ls 

il n\$- saieji t .



P R E T K I U T O  D E F I N I D O

S. Evi acabei. Je fin-Mw, tu fin-w, ii flti-rV.
P. Nous fin -imes, vous fin-i/es, ils fin- iren t.

PRETE RITO INDEFINIDO

S. En tenho acabado. J 'a i  fin-/, tu as Un-/, il a fin-/.
P . Nous avons fin-/, vous avez fin-/, ils

ont fin- i.

PRETERITO ANTERIOR

S. Eu t iv c  acabado. J 'eus  fini, tu eus fini, il cul fini.
P. Nous eûmes fini, vous eûtes fini, ils eu­

rent fini.

MAIS QUE PERFEITO

S. Ku tin Lia acabado. J'avais fini, lu avais fini, il avait fini.
P. Nous avions fini, vous aviez, fini, ils a-

vaient fini.

FUTUR* > AUSOLUTU

S- Eu acabarei. 
P.

Je fin - f ra i,  lu fm-irnî. il lïn-mr.
Nous È n -iron s¥ vous tin-iVvr, ils lin-

ironJ .

F U T !  f tO  A N T K R J O R

>5. Ku le iv i ara lia do. 
P.

au 1*01 it fini.



( :o n i >ic :c: i o n a i .

P I U 5S 15N T  35

S. Eu acabaria. 
P .

-le f t n l u  l ïn—ij'CffA"f i] f in - î r r t i f . 
N o u s  fini -r r ron a ,  vous fin-//ver, ils fin 

i ra ie n t .

P A S S A D O  l . n l'*ORM A

S. Eu teria aoalíado. J ‘aurais fini, iu aurais fin i, il aurait fini. 
P .  Nous  aurions  Uni, vou s  aur iez  fini, ils

aiu ’aiont fin i.

. PASSADO won MA

S. Eu t iv e ra  acabado. -J’ eusse fini, lu eusses fini, il eût fini-
P . N ou s  eussion • fini, vous eussiez fini, 

ils eussent fini.

IM P K R A T IV 'O

S. Acaba lu.
P . A oab èm os  nos, 

A naît ai vi Vs.
Pi n - i s x o j i ÿ . 
Fin  - ï.s-xrr.

CONJ C X C T T V O

P R I5S1CNT15 « » I ‘ l' I 'T I  RO

S. Que en acaîsc ou aca -
1)C CU (JUC j f  fi I1-/.V.V-', t|IU* 1 II ti » t À-Y.NV'.V. « j » i il

lin r'sxr.
I*. lions lin -/.v-wW.v, c|u«* v«-us lin-

i$sit*s, qu ' i ls  iiu t.sjuntf.



IMPERFEITO

S. Que cu acabasse ou
acabasse eu. Que .je fin-/#*e, que tu fin-f&res, qu’ il

flU-í/.
p. Que nous f in -?$sio?ts, que vous fin-

issiec, qu ’ ils fin -Usent.

PRETER1TO

5. Que eu tenha acabado
ou lenha eu acabado Que j 'a ie  fini, que tu aies fini, qu’il

ait fini.
V. Que nous ayons Uni, que vous ayez

fini, qu'ils aient fini.

MAIS QUE PUREEITO

‘S. Que eu tivesse acabado. Que j ’ eusse fini, que tu eusses fini,
qu'il  eût fini.

1*. Que nous eussions fini, que vous
eussiez fini, qu ’ ils eussent fini.

IN F IN IT IV O

■41

Acabar.

PRESENTE

FLn-?>.

PRETER ITO

* acabado. A vo ir  fin -i .

PARTJCIPIO PRESENTE OU ACÏIV*>

6



GKRUNDIO 

K m  acaba mio. E n  finissant..

P A R T Iír iP IO  PRKTISRÏTO OÜ 1’ASSIVQ

Aeabad*"», acabada. F in  - ?\ titwV.
Tond») acabado. A y a n t  tin-/.

P o r  este sc conjugam  todos os verbos  regu lares da 2.* 
conjugação.

Terce ira  eonj ligação em o i r — R ecevo ir .

MODO IN D IC A T IV O  

PRESENTE

Je reç- dis, tu roc -ois,  il réç- o i  f. 
Nous VQÇ-ei'OJis, vous veç-ever,.  ils 

VGQ-oi vent.

M PEÍIFKITO

2 reç - eva is , tu reç ■ecafs, i3 vecercrrf. 
l'eus re c -evi&n.s, vous roc-ev ies ,  ils 

r ec -ev 'a iën f .

l 'KRITÔ DIvFIxm O

; Ue'G-Jts, lu re£ -u s il rëi«;-w& 
f o u s  r e ç - rïfties-, v o u s  r e <?■ û fes .  i ls  rc<.-- 

rrj'enf.

i ' k !•:• r k i i r r o  ind i- .finn>o

S. 15a ie i0 io  i-eccljido. J 'a i  i*e <;•-.>/, l*i as il a i*eçr^'
!*. N ous ’  avons t-.ee* m„ vous avez re-y-w»

ils oui reç-//’.

S. Eu recebo. 
P .

i

S. Eu recebia. J«
P . N

Ptt E'

S. Eu rceebi. Je
P. N



r. *■>• I • y

P R KT E I î TTC A N T E RI O R

S. Bu t ive  re rob ido .  J 'eus  re<;u, tu eus reçu, il eut reçu.
P. N ou s  eûmes reçu, vous eûtes reçu,

i ls  eurent reçu.

m a i s  q u k  p e r f e i t o

S. Eu linha receh ido. J ’avais reçu, lu avais reçu, il avait reçu. 
P. Nous  av ions reçu, vous aviez reçu,, iüs

avaient reçu.

KÜTURO ABSOLUTO

S. Ku receberei. Je ree- e r ra i ,  tu r ee-évras, i) r e c -evra. 
P .  Nous rGG-evrojis, vous r c c -e r re s , ils

rec -erro?iJ.

FUTURO ANTERIOR

S. Eu-terei èecebldo. J 'aurai reçu, tu auras reçu, i] aura reçu. 
P. Nuus aurons reçu, vous aurez reçu, ils

auront reçu.

C O N D IC IO N A L

PRESKNTI-

S. Ku recoberta. Je vQC^errais. tu vcc-erra isr \\voc-envii/.
>̂. N ou s  TQC~erri-Q?r$, vous rec— er r t e - , ils

ree -  et-rat en f.

PASSADO i  .a FORMA

s - E u . t e r i a  r e c e b i d o .  J * a u r a i s  r e ç u ,  t u  a u r a i s  r e ç u ,  i l  a u r a i t

reçu:
N o u s  a u r i o n s  r e ç u »  v o u s  a u r i e z  r e ç u ,  

i l s  a u r a i e n t  r e ç u .



w 
eu

P A S S A IS  2 . :' FORMA

Eu tivera, recebido. J 'eusse reçu, tu eusses reçu, il eût reçu
Xous  dissions reçu, vous eussiez reçu, 

ils eussent reçu.

I M P E R A T I V O

Ree-ois.
Rec -e ro n s .
RfeC-e res .

S U R IU X C T 1 V O

PRESENTE Ol FUTURO

S. Que eu reeeba ou r e ­
ceba eu. Que j e  r e ç -o ir e :  que tu reç-oices,

qu 'i l  reç-o ïve.
p. Que nous véc-e rions, que vous rec-

erie r .  qu 'i ls  reç-o îcen f.

IMPERFEITO

Que j e  reçusse, que tu r-eç—usses,
qu 'i l  reç-ù f.

Que nous roç-i/sf«owi,quc vous reç- 
lissier, qu'ils reç—ussenf.f

PRETF.RITO

S. (Jtue eu Henha reeebklo
ou tenha eu recebido Que j ’ aie reçu, que tu aies reçu.

qu'iï ait reçu.
P .  Que nous ayons reçu, que vous a> ez

reçu, qu 'i ls  aient reçu.

4 4

S* Que eu recebesse ou 
recebesse eu.

P .

S. Recebe tu.
P. Recobàmos nós. 

Recebei vos.



4.’j

M A IS  QUE P K R l- l i lT o

s. Que eu tivesse reeeli ido Que j ’ eusse rov « .  que Ui f.USs.^
Fétu* <i»J*ij eût reçu, 

p. Que nous eussions rom , cjue vous
eussiez, reç-u.qu 'i ls  eussent reçu-

I N F I N I T I V O

t’ RESKNTK

Recehor. Rec-^ro íV .

P K K T G a n n

Ter recebido. A v o i r  reç-w.

P A R T K ' Î P l *  ’ PKKSKNTl- '» i :  ACTIVO

Recebendo..
M

Rce-eraj}/.

n E R L N D I "

Em recebendo. En re c -e va n i.

P A R T IG IP IO P R  EXE R ITO  o t :  PASSIVO

Recebido, receb ida. 
Fendo receb ido.

Rec-?/. vcQ-ue. 
A ya n ? - reçu.

Por  este se con jugam  
conjugação.

todos os verbos  regrulaves, da terceira

f  Quarta conjugação em  re— R en d f f .

MOI>G 1NPICAT1 V i »

PRESENTE

S. Eu entre *o 
P.

.le rend-s, tu rend-* .  il rend. 
Nous reníl-o i i í .  vous rcnd - « - .  

rernA-ent •



IM l>fíH F l ' I T O

Je rend -ais. tu rem l-ars, ils rend •a//. 
Noua rend- ions, vous r e n d - «Y r ,  ils 

rend-cz/«?//•

I> 1 î KT RU IT« » 1 > Kl* I N r r»o

S. Eu entreguei. Je rend-*'*, tu’ rend-fs,. ï] rend-//.
1*. Xous  rend-/'w-p.s, vous rend -  i/es, ils

ren il - iren  t .

4 6

S. Ku entregava. 
P.

PR l - lT K R IT O  INI>F,FENIT>< >

S. Eu tcnlso entregado. J ’ ai rend-//, lu as rend-w ,iJ  a rend-//. 
P .  Xo j is  avons  rend-//, vous  avez  pend-« ,

ils ont r e n d - / / .

p  an: t  i î r  i t o  a  n t  i-: r i  o  r

S. Eu t ive  entregado. J 'eus  rendu , tu eus rendu, il eu rendu. 
P- X ous  eûmes rendu, vous eûtes rendu,

ils eurent rendu.

M A I S  QUI- P E R F E I T O

S. Eu tin ha entregado. J ’avais rendu, lu avais rendu, il avait
rendu.

P* Nous avions rendu, vous av iez  rendu,
ils avaient rendu.

f u t u r o  a b s o l u t o

S. Eu entregarei. 
P .

Je r e n d - r «/ ,  lu r e n d - i l  rend-r#- 
Nous rend ro^M, vous r e n d - r ^ ,  ils 

rend-ro/i/.



FU T U l lO  A N T E R IO R

«; Eu leroi entregado. J'aurai rendu, lu auras rendu, il aura
rendu.

C O N D IC IO N A L

P R E S E N T E

S- Eu entregaria. Je r e n d - m û ,  tu rond-ra/s, il rend-ra/7. 
P. Nous rend-zvows, vous rend-rter, ils

rend-raien/.

PASSADO l . M F O R M A  

S. Eu teria entregado. J'aurais rendu, lu aurais rendu, il

P. Nous aurons rendu, vous aurez ren- 
rendu, iîs auront rendu.

P.
aurait-ren du.

Nous aurions rendu, vous auriez ren­
du, ils auraient rendu.

P A S S A IJ O  2 . *  K O R M A

P Nous eussions rendu, vous eussiez 
rendu, ils eussent rendu.

IM P E R A T IV O

S- Kntreg-a tu. Rend—i.
P* Entreguèmos nos. Rend-ows-



S U B J U N C T IV O

i s

P R I S S E N T K O U  F U T U U O

S. Que  eu entregue ou
entregne eu. Qn«‘ j e  rend -e ,  q u e  tu rend -* * ,  qu ’ il

re n d -e.
R- Que nous rend - io n s ,  que vous rend­

iez, qu ' i ls  rertd-ew/.

I M P  E E ÎV E 1 T O

S  Q ue  eu entregasse
ou entregasse eu. Que j e  r e n d - is.se, que tu rend-use*,

q u ’iJ rcnd-itf.
P- Que nous, vend-iss ions, que vous rend*

issiec, qu ' i ls  ren<l-issenf.

P R K T E R I T O %

S. Que eu tenha en tre ­
gado. - Que j 'a ie  rendu, que Lu aies rendu.

qu ' i l  ail rendu.
P . Que nous avons ren du , que vous ayez

rendu, q u ’ils aient rendu.

M A I S  Q U E  P K R F l - H T O

S. Quweu ILavss-c en tre ­
gado. Que j ’ eusse réndiù, que tu eusses ren­

du, q u ' i l  eût rendu, 
t*. Que Uuus eussions rendu, que vous

i-susiez r e n d u ,  q u ’ ils eussent rendu.

IN F I N I T I V O

Entregar

PRESENTE

Rend-r*?



50

L»,

S. Eu temia. 
P.

S. teu temi. 
P.

S. Eu temerei. 
P .

S. "Eu temeria. 

P.

S. T e m e  lu.
P .  Temámos nós. 

T em e  vós.

N ous  crai-f/ttous, vous c r a i -gne :.  ils 
n ’a i  -gnenJ .

ÍM P I iR  F E IT O

-Ie c ra i -gna is ,  I u e ra i -g  na  is , i 1 crai-</wait 
Nous, çra i -{/nions, vous crai-«7 «?>r, ils 

orai -g n a ien l.

P R E T E I I I T O  D K F I N I D ó

-Je c i-n i-gn  is . lu ç ra i -g n is ,  il orai-gn it . 
-Nous <;rai-gn in ies ,  vous crai -gnifes, ils 

n 'a v -g n i rené..

V l j 'I*U R < > A H S l> i .U T U

Je ç ra i -n d ra i,  tu cra i -nd/ers. i le ra i -n d ra  
Nous era i -n d ro n s ,  vous era i -n d re s ,  ils 

erai -  nU ro iit ,

C O N D IC C ID N A L

P R E S E N T H

Je cv’a\-h (/rais. lu e ra i - tu f r a i  s . il rrai- 
ndrerif.

N ou s  crai — ndrions , vous c v m -n d r ie s . 
il<= c r a i -ndru ien/ .

I M P E R A T I V O

Cra i -us.
G nxï-gnons .

C r a i  - g  nés.



S. Que eu lema.

P.

S. Que eu temesse.

t>.

51

S U B J U N C T IV O

PUESENTE

Que j e  crai -yn*, que lu c rai y  ries, qu'il 
crai -ffjhe.

Que nous crai -yn io iis , que vous crai- 
gn ies , qu 'i ls  cra \-gnent.

IM PjERF EI'CO

Que je  c rai -{/ntsse, cj 11 e tu crai-r/n fs- 
.stes, qu'il crai-r/H{/.

Que nous crai.-pu iss ion s , que- vous 
Crai-f jn iss ies 9 qu 'i ls  crai-gn issen t.

IN F IN IT O

PRESENTE

Temer. Cra i-riilre.

rLVr tcinidn

PR F.TKIUTO

A vo ir  crait-wY.

t'-emi'îiido

PA RTICI PIO PRESENTE Ol* AC'TIVO

\Zra\-gnant.

PARTICÏPIO PRETERITO OU PASSLVO
* p „

*-**udo, temida. Crai-/*/, cra i-nie.

1 CJr e>̂ te sc*. conjugam lodos os se mel hautes.



m 
Ch

*  REDUIRE

S. Eu reduziia.%
P .

S. Eu reduzi. 
P .

S. Eu reduzirei. 
P .

S. Eu reduziria. 
P .

S. Rcduze tu.

MODO IN D IC A T IV O  

PRESENTE

Je réJu-ijc, tu rédu-?js-, il rodu if. 
N ous ré lu -ixojijs, vous réûu-fses, 

ils rédu-iVc«/ .

I M P E R F E I T O

Je réduisais, tu réduisais, il réduisait. 
Nous  réduisions, vous réduisiez, ils ré­

duisaient.

PRETERIT© DEFIXI 1)0

Je réduisis, tu réduisis, il réduisit. 
Nous  réduisîmes, vous rédisîles, ils ré­

duisirent.

FtJTURO ABSOEAîTO

Je réduirai, tu réduiras, il réduira. 
Nous réduirons, vous réduirez, ils 

réd u iron t .

CONDICIONAL.

PRESENTE

Je réduirais, tu réduirais, il réduirait- 
Nous réduirions, vous réduiriez,, ils ré­

duiraient.

I M P E R A T I V O

Réduis.



p. Roduzámcs m » .  
Reduzi vós.

Rédu isons .
Réduise*/.

si; i5ju n c :t i  vo
PR  l -SKNTK

S. Que eu rednza. Que j e  réduise, quo tu réduis-es, qu'il
pôüsi ise.

p_ Que nous réduisions, que vous rédui­
siez, qu ' i ls  réduisent,

IM PIÍR KEITO

Q u e . je  réduisisse, que  Ut réduisisses, 
C| Il ' il rëktlllsit.

Que nous réd lussions, que vous ré  du i- 
sissiez, q u ' i l s  réduisissent.

I N F I N I T I V O

P R E S E N T E

Reduzir. Réduire.

P R E T E R I T O  

Ter reduzido. A v o i r  réduit .

P A R T I  C I ï ’ EO  P R K G Ï Î S T J - :  O I *  A C T I V O

Reduzindo. Réduisant.

S. Que eii reduzisse. 

P.

P A R T  ICI PTO,. P R E T E R IT O  OU PASSIVO

^ed.uz,id0> reduzida. Rédu it ,  réduite .

este se eònjUg-am todos os semelhantes.



P L A IR E

S. ïvu agrado. 
P.

S. Eu agradava. 
P.

S. Eu ag-radet. 
P.

îS. K u  agradarei. 
P.

S. Ku agradaria.
P .

M O D O  ] X ! ; I C A T n  o  

p r k s e x t : - :

Je p l-a is ,  lu pl-ais. il pl-ait.
Nous  p l-a isons, vous pl-aisez, ï3s 

p l-a isent.

IM PKRFI-JITO

Je plaisais, tu plaisais, il plaisait. 
N ou s  plaisions, vous plaisiez, ils plai­

saient.

P R Í2T KRITO L> li F r N 31> O

Je  plus, tu plu4:, il plut.
Nous plûmes, vous plûtes, ils plurent.

FUTURO ABSOI.ÜTO

Je plairai, tu plairas, il plaira.
Nous  plairons, vous plairoz. ils pi a iront

C O N D IC IO N A I .

PRt-ÎSfvNTTÏ

Je plairais, tu plairais, il plairait.
. Nous plairions, vous plairiez, ils plai­

raient.

IM P E R A T I V O

S. Àgrarîa tu. Plais.



»

p. A^r^déinos nôs. 
Agradai VÓS.

S. Que eii agrade. 

P.

S. ne eu agradasse.

Agradar.

agradado.

Plaisons.
Plaidez.

S U B J U N G T IV O

PR1ÍSEXTK

Que j e  plaise, que lu plaises, qu'il 
plaise.

Que nous plaisions, que vous plaisiez, 
qu ' i ls  plaisent.

IM PKR1- KITO

Que.je plus.se, <tl>e tu pJusse.v qu ’ il 
plut. •

Que nous plussions, que vous plus­
siez, qu 'i ls  plussent.

IN F IN IT T V O  

p iip :sen t  k

Plaire.

PH KTERITO 

A v o i r  plu.

PA UTICIl’ IO r»lî ACTtVO

Agradando. Paisaiil.

PAHT1C1PIO PttRTGKEXO Olr PASSIVO
•^aclailo. Plu.

• Os. verbos transitivos con jugam -se nos sous
t»°KU>x com a v o i r .  . .

° s verbos intransitivos ou neutros con ju^ in -se  uns <■«



avo ir  outros oom èlro; e alguns ha, como sc verá mais tarde 
que sc conjugam umas vozes com être , ou ïras com avoir.

Os verbos  pronomiuacs conjugam-sc com être c coin avoir, 
isto é, coTyugam-se eom a v o i r  os tempos propriamente com­
postos, e com ê tre  sc form a a voz passiva, v isto não haver em 
francez, como não ha cm portuguc*, forma de verbo  passivo. 
Para  conjugar pois um ve rbo  na voz passiva, junta-se a Iodos 
os tempos do v e rb o  être o participio passivo do verbo  transi­
t ivo  que se quer  apassivar. U m  só basta para modelo  <1e-to­
dos.

Conjugação <lo verbo passivo
M O D O  I N D IC A T IV O  

P R E S E N T E

S. Eu sou amado. -Fe suis aimé, tu cs aimé, il est aimé.
P .  Nés  somos amados. Nous sommes aimes, vous êtes aimés,

ils sont aimés.

IM P E R F E IT O

-J ’ ét ais aimé, t u étais a imé,il  ét ait aimé. 
Nous étions aimés, vous étiez aimés, 

Lis étaient aimés.

PRETE.RITO DHt'INlDO

Je fus aimé, tu Lus aimé, il liât aime. 
Nous  filmes aimés, vous Lûtes aimés» 

ils lurent aimés.

PICTÍTKR 1TO J N DEFI NI DO

S. Ku lenho sido amado. J ’ ai été aimé, lu as été ain-é, il
aimé.

S. Eu fui amado. 
P.

S. Ku era amado. 
P.



p X oiis avons «Hó aimes, vous avez é lé
aimés, ils ont é tt  aimés.

I ' î t }•: r i -R IT O  A N T K R IO R

S. lùi I i ^ i <I° amado. J 'eus  été aimé, tu eus été aimé, il
eut été aimé.

p Nous eûmes été aimés, vous eûtes
été aimés, ils eurent été aimés.

m a i s  q i ; k  p e r f e i t o

S. fêu t i n li a sido amado. J 'ava is  été  aimé, tu avais été aimé,
il avait été aimé.

P. Nous avions été aimés, vous aviez été
aimés, ils avaient etc aimés.

F U T U  RO A B S O I -1/ TO

S. Eu scroi amado. Je serai aimé, tu seraâ aimé, il sera
a i m é.

,J* Nous  serons aimés, vous serez aimés,
ils seront aimés.

F UTLÎ RO A  X T  K RIO R

S. Eu reroi sido amado. J ’ aurai été aimé, tu auras été aimé
il aura é lé  aimé.F>

Nous aurons é lé  aimes, vous aurex 
été aimés, ils auront été aimés*

C O N D IC IO N A L  

P R E S E N T E

Lu si : i-a a m u d o .  J e  serais aimé, tu ?e:\ : . aimé, il serait
aimé.



§»„ Nous  ser ions aimés. v « us ser iez  aimés
ils se raient aimés.

p a s s a d o  I . :* l ' O H M A

S. Ku le r ia  sido aiftado. J*aurais é iô  a imé, lu aurais étô aimé,
il au rail ê tôa im ô .

1 ». Nous aurions été ainms, vous auriez
été aimés, ils auraient ôté aimés.

rASSADO FOUMA

S. Lïu l ivera sitio amado. -Feusse été aimé, tu eusses été aimé.
il eut ë l é aï nié,

p. Nous eussions etc* aimés,, vous eus­
siez: été aimés, ils eussent été. ai­
més.

t M P lv K A T lV i  >

S. Sé tu amado. Sois aimé. i
P. Sejamos nós amados. Soyons  aimés.

Sede v*Vs amados. Soyez  aimés.

s v n . u ' x r . T i v n  

k‘ m  :s|-.NT i»;

S. Que eu sc.ja amailo. Que je  sois aimé-, que lu sois aune.
<|U*il Soit aimé.

P. <Jue nous soyons aimés, -que vou^
soiyc/ aimés.. c|u'ifcS soient aini-'- .

km picrs- terrn

: » s

S. Que c.u Cossè amado. Qiic  j e  fusse aimé., i|iu\ lu f o s s e s  ai ni'
qu 'i l  fût aimé.



p.
Que nous fussions aimés, que vous 

fussiez aï mes, qu 'i ls  tussent aimés.

PK K TK It ITO

r» 9

S. Que ovi I o n  h a s id o  a —
itî?ulo Que j"aie été aimé, que lu aies ôté ai­

mé, qu 'i l  ail été aiiirié. 
p Que nous avons í t ó  aimés, i|ue vous

avez été aimés, qu'ils aient »*t«* 
aimés.

MAIS <v>lrK PETtFRITO

S. Que eu Kivesse sido
amado. Que .j'eusse ét é aimé. que lu eusses été 

a im é , qu ' i l  eut été aim<'*.
Que nous eussions été aimés, que ■n ous 

eussiez i*té aimés, qu ' i ls  eussent élé 
aimés.

I N F I N I T I V O

S w  ainado.

PRKSKNTi*

Kl te aimé.

Tcp amado.

l ’ RKTKRITO

A vo ir  (‘té aimé

^ndo amado.

I * A H T K IP U  » PUKSKNl'K 

Klant aimé.

Rm son,la all)a,|0. ICu étant aimé.



i w i c T i c u n o  iMt K T K í t r n  >

Amado,, amada. A im é ,  aimée.
T en d o  sido amado. Ayan t  été nimr.

X B .  Em todos os verbos  conjugados com etre, quer sejam 
passivos, qu er  intransitivos, quer pronominacs, o participio 
passado varia segundo o gênero  e o numero do sujeito.

O verbo  ê tre  quando auxilia verbos neutros ou pronomi- 
nacs, verte-se por  te r  ê  não por ser.

6 0

Modelo para os verbos neutros conjugados 
com être.
A K Ï U V I K

MODO IN D IC A T IV O  

PRESKNTB

Eu chego . J 'a rr ive ,  tu arr ives, il arrive.
Nous arr ivons, et*-.

% 4 
IM PKRFKITO

Eu cliegava. J ’arrivais, lu arrivais, il arrivait etc.

P R F. T H R r  r O m :  f i  n i  p  o 

En clàCgueL J 'arr iva i ,  lu arrivas, iï arriva etc.

p r k t  l-:r i t o  i n  d p: f  ï n  r d o

S. Ku tenho chegado. Je suis a rr ivé , ' tu  es arrive, il w>
arr ivé .  *

p  Nous sommes arrivés, vous #-eS
arrivés, ils sont arri vés.



r>l

l ’ i t i i T K i s r n • an  

p u  i i v &  G l i e g a r i o .  Í0 fus arr ivé ,  lu fus arr ivé ,  il lui

I\ *

arriver.
Nous  tVnncs arr ives, vous an i-

vés, ils furent arr ivés.

MAIS QUE PEUFK lTo

S. Kit tinha ehegado. . té ta is  a rr ivé ,  lu étais a r r iv é ,  il était
arri vé.

!>. N ou s  étió iis arr ivés ,  vous éliez a r r i ­
vas, ils étaient arr ivés.

FUTUIK > AIÎSOLUTO

Eu iliegarei. J ’ a rr ivera i ,  lu arr iveras, il arr ivera,
et e .

F ÜTITH * > A NTER f£) R

S. Ku terei chegado. Je serai a rr ivé ,  lu serais arr ivé ,  il sera
arri vé.

Nous serons arrivés, vous serez: a r r i ­
vés, ils seron arr ivés.

C O N U IC C IO N A L

PR K S K N T K

*"11 L̂ leoai*ia> .l 'arr iverais , tu arriverais, il arriverait
etc.

P A S S A D O  I . *  F O R M A

113 chegado. Je serais arr ivé ,  tu serais a r r iv é ,  il
serait a r r i v é  etc.



Ku tivera ciiegíulo. j  o fusse a r r iv é ,  lu l’usx«».s apt>iv<5f ]| 
lYil a r r iv é  e le .

IMIMvIiA FI VO

. , v r r iv é ,  a r r i v o n s ,  a r r i v e z .
Oliega lu et<£

S U U J U X C T IV O

M lK S I iN T i :

Que eu c'.iiigiie. Qui* j ' a r r i v e .  q u e  lu a r r i v e r ,  q u ’ i î  ar­
r iv e  f'tc.

iM P K R K ic r rn

Que eu rinçasse. Que j 'a r r ivasse* ,  q u e  lu arrivasses.
11 11 ' i ! a r r i v a i  d e .

l’ RETRUl'W »

Qmc eu lenha chagado. Otie je  soâs a r r i v é ,  •< i «a o lu so is  arri­
vé .  qu ' i l  so il a r r i v é  «‘h*.

MAIS QI K IM IR F K IT O

Que* »îhi livesse d icga i lo .  Que je  fusse arr ivé- ,  q u e  lu lusses .’ir-

ri-vé. q u ’ Ii fût a r r i v é  etc.

Î N K I X I T I V O  -

PiiESvKNr ic 

A rri ver.
<’h:eg»r.

Ter c lierai! o.
P K E T K R i r o

» ^
K lre a rr ivé .



Ghcg-wlo.

Km clicgramlo.

J’ A R'ITC 11*10

f]hegado. clio^ula.
TcikIo che^ado.

J*A K'I* ic * ci * i< »

A i*i*ivaut.

i ; !•; u t : N i >k  >

Kn arr ivant.

i m î o r  p a s s i v o

Arr ivé ,  arrivée.
Sia ni arrivé.

Modelo para os verbos proiiotninaes

Chaînant - s«- j.ro n o n .in ,,*  os v .t Ik .s .,u«  ^  ^

(tous pronom es.<la mesma pessoa, > «  "  , llo «g-,,-

.......................................... .. .............r "  - ................ .
rar 4 »  arr .... t........ F r„ „ .
Kx: f i se i epci.1. effe * *  an  epend* . *  '  -

nisco sc arrepende. , llfl:Iiaos «.uando n«*
I.ÚZCIU-SC essencialmente |,,u» °  )!Ci ,• ** r«y/iw/**vn l 'pc” 

c o n j u g a r - su», os ,lous prurioini-
PQlider-se; s'ahsl en* r\ a ider  Sl > * dous |.rüu*,J|1,,'s*
iiacs quando [.udi-in sei* "  /tatier* lisongeai'-
o la coin uni sôr como" /lattei'- lisons-*

so : l o u e r ,  l o u v a i* :  s e  l o u e r .  lo u v a i* - * *  •  ̂ r>ra liisa «Ia  p**1' l ,m  

S â o  îe f lo x ix 'O S  q u a i ï d o  e x p r iu i c n »  * -*• . .Jean se. b )p s “

u u l lv ld u o  e  r c f t e o t u la  s o b r e  o .llo  IJ,‘ ^ ln ‘ ^ . ip|. j 00s  « ju a iu to  e x -

S;|.- João f-erïo-se, (.a si. proprio>. «■• indivíduos reei !»*•'-
primem ac<;ão e x t n  iíí^ por dons tfU -n i-j-tn e< l'H?1'1'0 s* 
' in cu te ,  islo uns sobre os ^l,,r ’ s-̂ ^  ^  t>un*»>- l-P> a,nis 
blessèrent, Joào e Pedro l'o» i i - i t m ' n'n^  uWtr«* . » *' - 
b entr’aidont: os amigos ajifdara



Os verbos proxioininacs conjn^arn-se sciuprq com rttre nos 
sens tempos compostos.

SE PLAINDRE, queixar-sc1

MODO rXUTCATIVO

S. Ku me qucixo- 
P .

PW KSF.NTt-:

Je me plains.. lu le plains, il se plaint 
Nous  nous plaignons, vous vous plai­

gnez, ils se plaignent.

S. Ku me queixava.

T\

I MPERFBITO

•le me plaignais* tu te plaignais, il se 
plaignait.

Nous nous plaignions, vous vous Qlal- 
gniicz, ils sc plaignaient.

P H K'J'ICIUTO INDEFINIDO 

\
S. Eu me Icnlio <|ueixacio. Je irie suis plaint, tu I es plaint, il

s 'est  plaint.
p. Nous nous sommes plaints, vous

vous <3tes plaints, il se sont 
plaints.

PlÿETEH ITO ANTfvRIOR

S. En me i ix'c •fjweixàdo.

!\

.J e- jne fus plaint, tu t » : i’us plaint. >
a

se fut plaint.
Nous nous «urnes plaints^ vous vous 

ffilcspïaïr.tS; il - se tin eiil plan»* •



MAIS QUI* l'KItKKITO

<; Ru m e  tinha queixado. J j m'étais plaint, tu t'étais plaint,
il s'ôtait plaint, 

j, Nous nous étions plaints, vous vous
étiez plaints, ils s'étaient plaints.

FUTüllO ABSOLL'T( »

S. Ku rne queixarei.

I».

F U T U R O  A N T E R I O R

•S. mi me terei queixada. Je me serai plaint, tu le seras plaint.
il se sera plaint.

Nous nous serons plaints, vous vous 
serez plaints, ils se seront plaints.

CO N D IC IO N A I.

P R K S E N T F .

-Je me plaindrais, tu te plaindrais, il 
sc plaindrait.

Noua nous plaindrions, vous vous 
plaindriez, ils sc plaindraient .

IJA S S AIJO 1.1 F O RM A

lne t.*ria queixado. Je me serais plaint, tu serais plaint, 
4 - il se sortit plaint.

Nous nous serions plaint, vous vous 
seriez plaints, ils se seraient 

0 plaints.

< 55

ku me queixaria.

I».

Je me plaindrai, lu te plaindras, il 
se plaindra.

Nous nous plaindrons, vous vous 
plaindrez, ils se plaindront.



P A S S A D O  3 . 11 PO  U M  A

S. Ku me t ivera  q uolxaiBo. Je nie fusse plaint., tu te russes
plaint, H se fïM plaint.

*"** Nous nous fussions plaints, vous
vous fussiez plaints, ils se lus­
sent plaints.

IM P E R A T I V O

S. Q u e ixa - te tu. Plains toi.
P. Queixômos-nos nés. P la ignons-nous.

Queixa i-vos vós. P la ignez-vous.

SU B -IU X G TIVO

l'HESKNTI- Or KU'FUKO

S. Que eu me queixe. Que je me plaigne, que tu te pla ig­
nes, q u ’ il sc plaigne.

P .  Que nous nous plaignions, que vous
vous plaigniez, qu ’ ils sc plaignent.

iMLvi: i tF i; iTo

S. Que ou me queixasse. Que je me plaignisse, que t u te plai­
gnisses, quMl se plaignît.

P. Que nous nous plaignissions, que
vous vints p la ign issiez, qu ’ ils ho 
plaignissent.

p r i -:t k r ï t o

S. Que eu nie tenha quei­
xado. Que j-o me sols plaint, que lu te sois

plaint, qu'il se soit plaint.
P. Que nous nous sovons plaints, que

vous vous soyez plaints, tpi Ils sc 
soien plaints.

iw;



►

(>7

MAI S  Q U K

S. Que eu tivea&/°
queixado.

!>.

í j u e j e r n e  tusso p la in l  . q u e i u  t«- f u r -  

si*s p l a in l .  «fia*á 1 se- fût  p la int .
Q u e  nous  nou s  fuss ions  p la ints ,  ijih* 

vous  v o u s  liassiez p la ints ,  
se  fussent p la ints .

J N F I . V J T I V O

Qimvar-sc.

PrtRSl- lNTK

Sr pJainrlre.

1er se ([Ucixado.

P l U v T K R I T O

S ' è t r e  plaint

p . w m c i r u o  p r k s f x t f .  o u  a * t i v o

Qumandu-.se. Se p la ign an t

^sc queixando.

G K R U N  IH« i 

E n  si- p la i gnan t .  

•‘A R T ic r i ' I o  l ' L I K T K R I T O  O U  1‘A s s i V n

^UeiIad*>, temlo-sü■su qu o i-

IMainl, kVtant  ptxin.

„ v«rbo

• w  cm c à 7 ,;2 ;:*°a <3o siÜ>U|,^eSS° a cS S* °  os l‘*uo *;punas a le  roc ira p e s -
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Modelo para a conjnilíH",rt
i n i i  p o s s o ; *  r s .

V  A V O I I L  l i a v « M

Presente **a
Imperfeito  Havia
Pre ter i to definido I Iou vc  
Pre ter i to indefinido T em  h av id o
Prétérit o a n te r io r  T e v e  h a v id o
Mais que perfeito  T in ha  h av ido
Pu t u ro absolitto II a ver; i
Futuro an terior  T e rá  h av id o

C O N D I C I O N A I -

Presente H aver ia
Passado /.* fo rm a  T e r ia  h av ido  
Passado 2 *  fo rm a  T iv e ra  h a v id o

* S U B J U N C T I V O

Presente Que haja
Imperfeito Que houv esse
Pretérito Que tenha hav ido
Mats que perfeito Que tivesse liav ido

IN F IN IT IV O

P r^ e m e  „
P re terito  T e l . ^

<i< >s v i t I i o s

r

—  II v a.
— 13 v a va it .
— I l  v  eut.
—  II v a eu.
—  Il y  o u i  eu.
—  Il v  a v a i t  eu. 
— 1 1  y  a u ra .

- I l  > au ra  eu.

— I l  y  au ra il .
— 1 S y  aura it  eu. 
— Il  y  eût eu.

— Q u ' i l  y  ait.  
—Q u ’ il y  eût.

— Q u ' i l  y  ait CU. 
— Q u ' i l  y  eiit eu-

—  Y  avo ir -
—  Y  av o ir  eu elc'



F A L L O I R ,  ser j)r<*<*iso

m o d o  i .\j» i i :a t i v o

tJj 'escn te  K* p roc: i s <•»
Im p e r fe ito  K ra  prcoisn
P re te r i/ o (tefin  id o  I*'r>i pivi-isn 
P re té r i to  in d e fin id o  Tem  sido prcciso 
Pçe/erito a n t e r io r  T eve  sido preciso 
Mais ffue p e r fe i to  
F tita ro  absotn/o 
Futuro  a n te r io r

T in h a  &i<lo preciso 
Será  prc:ci.so 
T e r á  sido preciso

— 11 fauí.
— II fallait.
—  Il fallut.
— l i a  fallu.
—  IL eut fallu.
—  I l  avait faliu .

—  Il faudra
—  Il aura fallu.

Presen te
Passade.» / f o r ma  
Pas s ado 2  form a.

Presen te 
Im p erfe ito  
P re te r i to
Mais a rte p e r fe ito

C O N D IC IO N A I ,

Séria  preciso 
T e r ia  sido preciso 
T i v e r a  sido preciso

SUJBJUNCTIVO

— 11 fraudrait. 
— Il aurait fallu.
— Il eût fallu.

Que seja preciso — Qu ’ il faille.
Que fosse preciso — Q u i t  fallut. 
Que tenha sido preciso— Qu 'il ait fallu. 
Que tivesse sido pi*ec%iso— Qu’ il eût fallut

IX F 1 M T ÍV O

S e r  preciso 
T e r  sïtlo p iw iso

— Falloir.
— A vo ir  fallu. 
—  Fallu.

Presen  te
*i,%eterito
*  ai ft('ip*o passado

-«.es verbos  não tecm luiperativo nom l*ar:icii>i(> presente. 
< -^antam-se uni pessoa es improprios quando, itár> sendo 

' J °  pria ni en te unipessoaes, se conjugam  coino se o fossem.
- se n este easo os verbos a ro ir ,  rire, fa ire  <*\e. Kxem-



7 0

calor.
Chanïam-se unipessoaes propríns quando a sua acção «í 

propriamente unipessoal, c só com o laes podem sei* conjuga­
dos, lacs são os verbos neiger nevar, p/euroir, cliovor, ton-
it? r , t r o v e ja r  et f .

O verbo unipessoal, p ro p r io  ou im p rop r io , íigura ter dous 
sujeitos, o apparente e o real. O sujeito apparcnle é it que 
vem sempre antes do vrcrbo, não tem antecedente, a nada se 
refere, pelo que não se traduz, é apenas utn signal de que o 
verbo é unipessoal ou que como tal está conjugado.

O sujeito real do verbo unipessoal proprio  c contido nelle, 
o do verbo unipessoal improprio vem depois dellc  enunciado.

Modelo para os verbos conjurjados inter
rotativa mente

A IM E li

M on o  INlJÍCATIYO

l *UKSKNTF

S. A ia o  í‘ ti t 
I>.

A im ó - j ó  l  ai m e s - lu  í aime-1-ài* ■ 
A im on s -  un us? a im e z - v o u s í  ainnf aiment-*1'  •

IM I 'K n  l ' K l ï n



5. Nao m e  a*
p. d is s o  ? 

iB

S. TiV 
F. t

N  e  n i ' e n  e i i í p a r é - j <  
r c s - l u  p a s ?  n e  s ‘ î  

N e  n o u s  e n  e in p a
v o u s  en  c m  p a r e z
ern p a r c n  t -  i Ls pas  

P R  E T I Í R I T O  í \ í > I - :F I\  ! |>

llfiO

S. Tinh? :

P.

le  t e n h o  en  a p o -  
o d is s o .  "Ve m 'e n  s u i s —j e  p i

e s -  tu p a s  e m p a r  
p as  e m p a r é  €?

X  e  110 us e  n -so ni ni e?
ne v o u s  en  ë£< 

r é s  ? n e  s ’ e n  son t-

pin  

c  P

i-

^ êsmo cm  to d o s  o s  ou I r o s  t e m p o s  do  
s o n a ! .

Í-  r o r m a ç a o  d o s  ( o i n j .

S t  i J:<'‘InPoa dos  v e r b o s  d i v i d e m - s e  em  />/“ 
: -,

■^ani\ os -são aquelJois d e  q i i é  ko fo r m a m  <. 
> : s à °  os cjue dos p r im i t i v ò s  so io rm a m . 

V * n p o - s  p r i m i t i v o *  s i T o  e m e o :



**• * / • >

Do mesmo modo em todos os outros tempos do Ind. * do 

Subj •

o  mesmo eoin negação c interrogação

P R K S K N T  F.

S. Nào mo apodero ou
disso ? N e  m ’en eiuparé-je pas.? no iV u  empa­

res- lu  pas? ne s'en em parc-t- îl pas? 
P. N e  nous en emparons-nons pas ? ne

vous en em parez -vou s  pas?  ne s ’en 
em parent - i ls  pas f

PR K T IÎR ÏTO  lN*l>r.lI\IDO

S. Não jue ton ho eu apo­
derado disso. N e  jn'en suis-je pas emparé? ne t'en

es-lu pas emparés ? ne s’ en est-il 
pas eïiipare ?

P  , Ne nous en .soin mes-non s pas empa­
rés? ne vous en êtes-vous pas empa­
rés ? ne s’en sont-ils pas emparés?

O mesmo em todos os.outros tempos <lo indie.uivo «  do 
eondieional.

f Di» formarào dos tempos.
0.s. t f j j ipos  dos verbes  d iv idein-se cm pr fm if iros  r

». . ..
•  t»..in.i, ivos SCO aci.ielLcs <1« que se lorninm « s  d«M-iva.li>s. .!«■

rtvauos BSo o »  <.<*« l*w8 *’ ri,nl‘ IVÛS S°
1 ,s , . . ,n l.o s 1 „ ir« ,n iv —  ........



l ) o  pa r i  ici p io  p r é s e n té  s*» f o rm a m  as 1res 
d o  p pcson t f  d o  in d ic a t iv o ,  «> im p e r fe i to  <lo 
] *rosento d o  stthjuncl ivo.

I»o part ic ip io  p a s sad o  f o r n i a m -s e  todos os  tempos comp 
le s .  coin o a u x i l io  cio s v e r b o s  a v o i r  e t itre .

i ccl\ - r i n i .  i >o r e n d - r c  formasse j e  rond-ra i. tu rénd-rai 
rend ra, nous  rend-rons , v o u s  rend-rez, i ls  ren-ront .

O < o n d ic ion a l  to n n a -s e  do m e sm o  modo corn a imiea cîil 
rença  de  se r  a m u dan ça  fe i ta  para  r<ris , vain, r a i t  ricats. r i  
ra ie n t .

I»o p resente  d o  ind ica t ivo  fo rm a -s e  o im perat ivo .
1V> p iv te r ito  défin i  d o  f o r m a - s e  o im per fe ito  do suljjmicti

P a ra  fo rm ar  o im p era t ivo  toma-sc a p r im e ira  pessoa £-»



Kl

V

L* ;i i-rim -ir.i e xc^ç-itn«la d*ï p| irai <i, 
dirai i r ò ,  Mi|<|>ricnitido oh pr:>ir«'fn* < | « oa* - j e ,  uo/s.
Àssitn de j ’ a im e, nous a im ons ,  m u -  armez, -.r fo rm a »
•a l ivo ; ahjr*\ a i  t/tons. a im *rz.

O in«‘Sírio oui lo<las an o u tra s  • ,ur.j»i<rraçõs.
Para  f o r m a r  o im p e r fe i t o  .I.» n ) l » ju i i< itvo  .. m - -

ac ira  pessoa do  s in gu la r  do p i^ lo r i t o  dcün iüo ,  c- rnn«la 
u lt ima l.-tra oui ss-/>r SXS’S, /„ xsio/iif, ssf^z, sx^nf. A - - ; : •. 

I r ’a ima-i fo rm a -s e :  j  a im a - w * .  lu a im a * .w . « ,  ii aifuà /. . u- 
(«■iima-.woní, vous a ima Asif>cf ils aiina-xv*'/;/. d e  \> r -us i ; - 
fca-sc jt*. ptíçu - í í ê ;  l m r.eç-ffjríí?í, il r - r o - / .  nous r «-<-n rrx,. 
-o i is  i-oqu-.v.nvVj. ils revu .Hxe/it.

O 1 nes: 1 tio nas o u tra s  r o n j i i^ i r ú r > .
E s l e  lem pp leni se m p re  11 a lerc. jra  pessoa <J:o sin^uiat- um:i 

y l l a b a  toeiiòW (|UO nas outras .  o <» a r . v n l o  «-in-iinUlewo s<*il.rc* 
't u l t im a  vogal.

O alurm io sntfioienlem ente prep arad o  na g ra m m a iic a  d.»
, in itia  portugíiczã  mui faeil o 3>reveménte sc familiarisaiá 

■íom estos priueip ios da gram m atica  da Lüng îa tran^tva, p« !;i
• rdem cin q u e  se acham dlsposl<fe: e com mui poueo frabal ! . .1 

r d q u i r i r à  o deseiivolvimepl-o necessário  para se aperfeiçoar 
* 0  estudo d a  mesma língua por meio «3o uma g-rammatica 

. r oni]>!cla, como as do-s Srs. .Tose Ignario Rocpieií» . Am
onio K u rg a in ,  ele. do.

P I  M


